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A edição de número 222 da Revista Canaviei-
ros chega em um momento especial. Celebra-
mos os 63 anos da Copercana, os 20 anos da 

nossa revista e a 22ª edição da Feira Agronegócios 
Copercana. Três marcos que têm algo em comum: fo-
ram construídos pela confiança, pela cooperação e 
pela capacidade de evoluir sem perder a essência. 

Nesta edição, o leitor encontrará um verdadeiro guia das 
principais soluções que estarão presentes na feira, além 
de conteúdos que reforçam um conceito cada vez mais 
importante: produtividade não é fruto do acaso, mas da 
soma entre conhecimento, planejamento e execução. Seja 
na tecnologia de aplicação, no manejo de plantas dani-
nhas, no planejamento de canaviais de alta produtividade 
ou na adoção de novas ferramentas de gestão, o caminho 
para o sucesso passa pela busca contínua da excelência. 

Ao mesmo tempo em que celebramos nossa história, mos-
tramos que o futuro já está sendo construído. Seja por meio 
de investimentos em inovação, como a implantação do SAP 
EWM no novo Centro de Distribuição, seja pela constan-
te aproximação entre pesquisa, mercado e produtor rural. 

Que esta edição comemorativa seja também um convite à 
reflexão sobre o valor da união, do conhecimento e da inova-
ção. Afinal, há 63 anos a Copercana demonstra que grandes 
conquistas são construídas coletivamente. E os próximos ca-
pítulos dessa história também serão.

Boa Leitura!

O futuro se 
constrói dentro 
da porteira
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SÓ QUEM NASCEU 
NO AGRO OFERECE 
MAIS OPORTUNIDADES 
PARA VOCÊ CRESCER.   

produtividade
força
COCRED

+
+
+
COOPERADO COCRED CONTA COM O TÍTULO DE 
CRÉDITO QUE FORTALECE OS NEGÓCIOS NO CAMPO 
E IMPULSIONA UM FUTURO MAIS PRODUTIVO. 

Conheça os benefícios da Cédula de Produto Rural Financeira (CPRF) 
Fale com seu gerente ou visite uma agência. 

COCRED
Mais parceria. Mais proximidade.
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Fique por 
dentro das 
Novidades!

Descubra o 
que esperar da 
22a edição do 
Agronegócios 
Copercana

www.agronegocioscopercana.com.br

CONVIDADO!
Você é nosso

Momentos de incerteza fora da porteira, faz com 
que sejamos mais certeiros dentro dela. Esse é o 
foco da 22ª edição do Agronegócios Copercana.

Mediante a solidez e confiança que os parceiros tem com 
a Copercana, será possível manter o DNA do evento, ofer-
tar as melhores condições possíveis em termos de tecnolo-
gias para os produtores.

Como diz o nosso presidente do Conselho de Administra-
ção, Antonio Eduardo Tonielo: “Criamos esse evento para 
fornecer oportunidades reais aos produtores”, ou seja, é a 
hora de fechar bons negócios.

A edição de 2026 será dividida em dois momentos. De 
15 a 19 de junho, a feira ocorre no formato online, pelo 
site agronegocioscopercana.com.br, canal no YouTube e 
redes sociais da Copercana com uma ampla dissemina-
ção das tecnologias, além disso as negociações já estarão 
liberadas nas lojas físicas e nos escritórios do Departa-
mento de Insumos. 

O encontro presencial será realizado entre os dias 22 
e 26 de junho, das 13h às 19h, reunindo cooperados de 
diversos municípios no tradicional Centro de Eventos 
da Copercana.

O evento contará com dezenas de expositores, incluindo 

empresas de defensivos, nutrição, máquinas e implemen-
tos agrícolas, além do Shopping do Agronegócio, que expõe 
itens do dia a dia das Lojas Copercana que também traz a 
reunião das mais confiáveis marcas de sua linha veteriná-
ria. O espaço gourmet será comandado pelo Emporium 
Prime Copercana, que trará degustações e lançamentos dos 
principais fornecedores dos Supermercados Copercana.

Pela manhã, o público poderá participar de palestras 
técnicas e econômicas voltadas para perfis diversos de 
produtores – dos pequenos aos grandes. Com expecta-
tiva de receber mais de cinco mil visitantes, a feira re-
afirma seu compromisso estratégico na difusão de tec-
nologias cumprindo com o seu papel de uma das mais 
confiáveis cooperativas atuantes no interior de São Pau-
lo e Triângulo Mineiro

Agronegócio Copercana chega à 
22ª edição preparada para ofertar os 
melhores negócios
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Anézio Meloni Neto
(Barretos-SP)

Antônio Pereira Junior
(Valparaíso-SP)

Antônio Toniolo
(Cravinhos-SP)

Arthur Feierabend Neto 
(Serrana-SP)

Augusto Segatto Strini Paixão
(Morro Agudo-SP)

Bruno Borges Silva 
(Paulo de Faria-SP)

Carlos Abel Madeira 
(Pitangueiras-SP)

Edgard Lázaro Bighetti “Lazinho” 
(Sertãozinho-SP)

Victor Mattos
(Severínia - SP)

Flávio Pontes Guidi 
(Uberaba-MG)

Marcos Gallacho 
(Batatais-SP)

Guilherme Tonielo Barbosa 
(Sertãozinho-SP)

Gustavo Zemi Santana 
(Guaira-SP)

João Marcelo Toniello 
(Pontal-SP)

Isabela Macca de Franceschi
(Santa Rita do Passa Quatro-SP)

José Roberto Ferracini 
(Santa Cruz das Palmeiras-SP)

José Mário Silveira 
(Serrana-SP)

Leonardo Bighetti 
(Monte Alto-SP)

Manoel Sichieri Neto “Manezão” 
(Sertãozinho-SP)

Marcos de Felício 
 (Frutal-MG)

Murilo de Falco Souza 
(Descalvado-SP)

Murilo Gozzo Fioco
(Porto Ferreira-SP)

Paulo Bighetti 
(Ituverava-SP)

Raphael Bernardi Verri 
(Campo Florido-MG)

Carlécio Azevedo
(Jaboticabal - SP)

Rodrigo Sverzut 
(Viradouro-SP)

Defensivos e Fertilizantes

Carlos Biagi
Máquinas e Implementos

Agrícolas

Ruan Biagi Betiol
Amendoim

José Geraldo
Máquinas e Implementos

Agrícolas

Gustavo Nogueira
Agricultura de Precisão

Marcio Sarni
Corretivo de solo
(calcário e gesso)

Caio Barbosa
Soja

Edgard Matrangolo
Amendoim

Máquinas, Implementos, Corretivos, 
Sementes e Amendoim

Confira  nossa equipe 
de atendimento do 

22º Agronegócios Copercana

Connra na plataforma digital entre os dias 15 e 26 de junho o local 
de atendimento de cada representante
agronegocioscopercana.com.br 

Arthur Lourenço
Amendoim
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A melhor feira de 
agronegócios do país!

Acompanhe nossos 
Podcasts a qualquer hora 

e em qualquer lugar

www.agronegocioscopercana.com.br

Estrada Municipal Hermínio Bizio, 28 | Chácaras Recreio Planalto | Sertãozinho | SP

22 a 26 de junho, das 13h às 19h | Centro de Eventos CopercanaPresencial

15 a 19 de junho, siga a programação nas nossas mídias digitais Online
Menores de 14 
anos somente 

acompanhados 
do responsável.

Confira nossa
programação através 
do nosso Qr code

Preços 
Especiais

a partir do dia

15 de junho

Entre em contato com seu RTV 
(Representante Técnico de Vendas) 

na sua filial 
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Desafios da 
pulverização na 
cana moderna

Pesquisador do Instituto Agronômico 
(IAC), da Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento do Estado de São Paulo

Fernanda Clariano

Hamilton Humberto Ramos

Na era da agricultura de precisão, drones e inteligência artificial, mui-
ta gente imagina que a eficiência na aplicação de defensivos agrícolas 
depende apenas de máquinas cada vez mais sofisticadas. Mas, no 

campo, a realidade ainda esbarra em problemas básicos e silenciosos, que 
comprometem produtividade, sustentabilidade e até aceleram a resistência 
de plantas daninhas, pragas e doenças.

Para o pesquisador do Instituto Agronômico (IAC), Hamilton Humberto 
Ramos, um dos maiores especialistas do país em tecnologia de aplicação, o 
gargalo da pulverização na cana-de-açúcar não está necessariamente na falta 
de inovação, mas na negligência com fatores essenciais, como manutenção 
dos pulverizadores, regulagem adequada e capacitação das equipes.

Nesta entrevista à Revista Canavieiros, ele faz um alerta importante ao 
setor: mesmo com o avanço tecnológico das operações agrícolas, ainda exis-
tem falhas básicas capazes de comprometer toda a eficiência da aplicação. O 
pesquisador também fala sobre drones, agricultura de precisão, resistência 
de plantas daninhas e o futuro da pulverização com inteligência artificial no 
campo. Confira!

1

Revista Canavieiros: Na sua 
avaliação, quais são hoje os prin-
cipais desafios na aplicação de 
defensivos na cultura da cana-
-de-açúcar?

Hamilton Humberto Ramos: 
Uma aplicação de defensivos econô-
mica e eficaz só é possível pela inte-
ração de três fatores: um bom pul-
verizador, bem regulado e operado 
por um profissional capacitado. Na 
cana-de-açúcar, principalmente pelo 
uso de diferentes tecnologias, a re-
gulagem e a qualificação dos traba-
lhadores têm melhorado muito. No 
entanto, a manutenção dos pulveri-

zadores em uso ainda vem sendo negligenciada e este 
talvez seja, potencialmente, o maior desafio.

Revista Canavieiros: Quais são os erros mais fre-
quentes que o senhor observa nas aplicações de de-
fensivos em canaviais?

Ramos: As falhas mais comuns ainda estão em aspec-
tos ligados à manutenção básica do pulverizador. Dentro 
do Programa Aplique Bem, desenvolvido pelo IAC em 
parceria com a UPL, a avaliação da qualidade de pulve-
rizadores em uso é realizada utilizando-se a norma ISO 
16122. Desde 2016, foram 114 pulverizadores avaliados 
em cana-de-açúcar e, destes, apenas 1% atenderam inte-
gralmente aos padrões estabelecidos.

Pode-se considerar o critério de avaliação rígido, uma 
vez que, para ser considerado aprovado, o pulverizador 
deve atender integralmente a todos os 42 parâmetros 
avaliados. No entanto, 40% dos pulverizadores analisa-
dos tinham entre seis e dez defeitos e 30% apresenta-
ram entre 11 e 15, o que não pode ser considerado um 
número baixo. Dentre as falhas mais significativas, evi-
denciaria a má agitação da calda no tanque de pulveriza-
ção. Este foi um problema identificado em 40% dos pul-
verizadores avaliados, sendo muito mais frequente nos 
pulverizadores que possuem apenas o sistema hidráu-
lico de pulverização, quando comparados com os que 
possuem agitação mecânica ou mecânica + hidráulica. 
Essa falha pode levar a uma distribuição não uniforme 
dos produtos na área, causando redução na eficácia ou 
mesmo potencializando problemas como o aumento da 
resistência de pragas e doenças.

Revista Canavieiros: O produtor costuma dar a 
devida atenção à regulagem e manutenção dos pul-
verizadores?

Ramos: Se considerarmos, na avaliação, um item espe-
cífico diretamente relacionado à regulagem e manutenção, 
que são os bicos de pulverização, em apenas 8% das ava-
liações as pontas de pulverização não eram similares ao 
longo da barra. No entanto, em 54% dos pulverizadores as 
pontas continuavam vazando após o fechamento da pul-
verização e, em 33% deles, a vazão entre as pontas não era 
uniforme, resultando em má uniformidade da distribuição. 
Estes são fatores facilmente detectáveis em um processo de 
avaliação periódica realizado pelo próprio produtor.

Revista Canavieiros: Até que ponto fatores climá-
ticos, como vento, temperatura e umidade, podem 
comprometer uma aplicação?

Ramos: Na cana-de-açúcar, estes fatores costumam 
ser menos problemáticos que em outras culturas, uma 
vez que, por padrão, na grande maioria das pulveriza-
ções são utilizadas gotas muito grossas, extremamente 
grossas ou ultra grossas, que, por si só, constituem um 
bom método de controle da evaporação e deriva. No en-
tanto, para operações específicas, como no controle de 
brocas ou doenças, na aplicação aérea de maturadores ou 
na aplicação de herbicida pré-colheita utilizando drones, 
é comum o uso de gotas finas a médias. Nestes casos, as 
condições climáticas podem reduzir significativamente 
a eficácia da pulverização, sendo necessária a adoção de 
medidas de mitigação, como controle do horário da pul-
verização e uso de adjuvantes, como redutores de eva-
poração ou de deriva. Cabe ressaltar que tais medidas 
também são limitadas e, em condições muito desfavorá-
veis, o mais recomendado é interromper a pulverização.

Revista Canavieiros: A pressa durante as opera-
ções pode ser considerada uma das grandes inimi-
gas da boa aplicação?

Ramos: Não é bem a pressa, mas a relação entre área 
tratada e número de equipamentos disponíveis, que faz 
com que os equipamentos trabalhem o máximo possível 
dentro da janela de tempo disponível ao longo do ano. 
Isso não é exatamente pressa, mas uma adequação téc-
nica e econômica.

Revista Canavieiros: Hoje fala-se muito em agri-
cultura de precisão. Como as novas tecnologias 
têm ajudado a melhorar a eficiência das pulveriza-
ções em cana?

Ramos: As ferramentas de agricultura de precisão são 
ferramentas de gestão, gerenciamento e controle, e não 
técnicas. Se, na regulagem de um pulverizador, um téc-
nico errar na seleção de gotas, potencializando a perda 
por deriva, ou se o pulverizador tiver um problema no 
sistema de agitação, fazendo com que o produto seja 
distribuído de forma não uniforme ao longo da área, ne-
nhuma ferramenta da agricultura de precisão consegui-
rá identificar este tipo de problema. Mas, se o problema 
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é não aplicar em áreas já pulverizadas, manter o volume 
de calda constante, entre outros pontos, ela melhora, 
sim, muito a eficiência da aplicação.

Revista Canavieiros: O uso de drones para aplica-
ção já é uma realidade?

Ramos: Hoje, sim, apesar de ainda ser necessário evo-
luir muito na sua forma de uso. Drone não é um avião 
pequeno e nem um trator que voa; é uma nova tecnolo-
gia, com conhecimentos específicos, muitos deles ainda 
em desenvolvimento. Mas não há dúvida de que está 
se tornando cada vez mais importante como técnica de 
pulverização.

Revista Canavieiros: Uma aplicação mal feita den-
tro da lavoura gera um impacto negativo. Teria 
como o senhor mensurar o tamanho desse impacto?

Ramos: Mensurar este impacto não é muito simples, 
mas, com certeza, a má aplicação gera impactos negati-
vos. Em minha opinião, por exemplo, muito do desen-
volvimento de resistência de plantas daninhas aos her-
bicidas está ligado a falhas na tecnologia de aplicação. O 
problema é mensurar este percentual de responsabilida-
de e o impacto dele no custo de produção.

Revista Canavieiros: O treinamento das equipes de 
aplicação ainda é um ponto crítico nas propriedades?

Ramos: Sim. Como já disse no início, um profissional 
capacitado é peça fundamental na qualidade da pulve-
rização. Em função disso, programas de treinamento e 
aperfeiçoamento devem ser estimulados.

Revista Canavieiros: O senhor acredita que o pro-
dutor brasileiro está mais consciente sobre resis-
tência de plantas daninhas, pragas e doenças cau-
sada pelo uso inadequado de defensivos?

Ramos: Sobre a resistência, acredito que sim, mas so-
bre as causas da resistência aí é outra conversa. Como 
disse antes, a tecnologia de aplicação deve ser incluída 
nestas discussões.

Revista Canavieiros: Em sua opinião, qual é o 
maior mito que ainda existe sobre pulverização 

agrícola? Se o senhor pudesse dar apenas um con-
selho ao produtor para melhorar imediatamente 
suas aplicações, qual seria?

Ramos: É difícil resumir em apenas um conselho, mas 
hoje o produtor é muito preocupado com a máquina e 
com a tecnologia disponível, e muitas vezes tem até um 
elevado nível tecnológico. Entretanto, a eficácia e a eco-
nomia só são realidade quando se integra uma boa má-
quina, bem regulada e operada por um profissional ca-
pacitado. Para melhorar imediatamente a aplicação, faça 
um balanço de como cada uma destas variáveis está sendo 
trabalhada na operação e corrija os pontos necessários.

Revista Canavieiros: Quais tendências devem 
transformar a tecnologia de aplicação na cana-de-
-açúcar nos próximos anos?

Ramos: Várias tecnologias estão sendo introduzidas, 
como pulverizações dirigidas, controle de fluxo e vazão in-
dependentes pelo uso de válvulas PWM, entre outras, que 
tendem a transformar a tecnologia de aplicação. Acredito 
muito que, em um tempo não muito longo, a integração da 
IA aos sistemas de pulverização e a utilização de sistemas 
autônomos, que já começam a surgir, serão realidade.

Revista Canavieiros: Que mensagem o senhor 
deixaria aos produtores que buscam mais eficiên-
cia, produtividade e sustentabilidade no campo?

Ramos: A qualidade da pulverização não depende de 
um único fator. Ela é resultado da interação de diversos 
fatores, que passam pela correta identificação da praga 
(alvo biológico), pelo conhecimento do produto a ser 
utilizado (alvo químico), pela correta definição do mo-
mento da aplicação, bem como das condições climáticas 
esperadas durante o período de pulverização. Apenas 
conhecendo todos estes fatores é que se pode regular 
adequadamente o pulverizador. Uma vez bem regula-
do, ele deve passar por avaliação periódica da qualidade 
de seus componentes, como pontas, filtros e sistemas 
de controle, por exemplo, além de ser operado por um 
trabalhador capacitado para identificar possíveis proble-
mas que possam vir a ocorrer durante a operação. Em 
princípio, não é algo simples, mas, se o objetivo é maior 
eficiência, produtividade e sustentabilidade no campo, 
este é o caminho a ser seguido.

Média de 10 mil 
acessos mensais
no site oficial

Distribuída em 
todo o Brasil 

+ de 60 mil 
seguidores nas 
redes sociais

revistacanavieiros revistacanavieiros.com.br

de 28 mil+exemplares por edição
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Copercana celebra 63 anos de 
história construída pela força da 
união e do cooperativismo

Fernanda Clariano

1

A cooperativa chega ao seu 63º aniversário consolidada no 
agronegócio, mantendo viva a essência de quem acreditou, desde o 
início, que crescer juntos sempre seria o melhor caminho

No dia 19 de maio, a Copercana celebrou 63 anos 
de uma trajetória marcada pela união, pela con-
fiança e pela dedicação de pessoas que trans-

formaram um sonho coletivo em uma das cooperativas 
mais respeitadas do agronegócio.

São mais de seis décadas de história construídas com 

trabalho sério, visão de futuro e compromisso com o 
desenvolvimento do campo e das comunidades onde a 
cooperativa está presente. Ao longo desses anos, a Co-
percana se fortaleceu graças à coragem de produtores vi-
sionários, à dedicação de colaboradores comprometidos 
e à liderança de homens e mulheres que sempre acredi-

Diretores da Copercana que representam o trabalho coletivo, a responsabilidade com o presente e o compromisso de seguir fortalecendo a 
cooperativa para as próximas gerações 

mais de 7,5 mil cooperados e cerca de 1,8 mil colaboradores, mantendo uma 
atuação que vai muito além do agronegócio. A Copercana participa ativa-
mente da transformação econômica e social das regiões onde atua, levando 
desenvolvimento, inovação e fortalecendo o cooperativismo como modelo 
sustentável de crescimento.

Ao completar 63 anos, a cooperativa reafirma seus valores e segue olhando 
para o futuro sem perder sua essência: a valorização das pessoas e a certeza 
de que grandes conquistas são construídas coletivamente.

Um legado construído por muitas mãos

“Celebrar os 63 anos da Copercana é celebrar uma 
história construída com confiança, responsabilidade e 
união. Cada cooperado, colaborador e parceiro faz par-
te dessa trajetória de sucesso. Temos muito orgulho do 
caminho percorrido até aqui, mas, acima de tudo, temos 
consciência da responsabilidade de continuar construin-
do um futuro sólido, inovador e sustentável para as pró-
ximas gerações. A essência da Copercana sempre esteve 
nas pessoas, e é isso que nos fortalece diariamente”,  

taram que cooperar é a melhor for-
ma de prosperar.

Mais do que números, crescimen-
to e conquistas, a Copercana repre-
senta pessoas. Representa relações 
construídas na confiança, no respei-
to e no propósito comum de gerar 
oportunidades, desenvolvimento e 
segurança para milhares de famílias.

Atualmente, a cooperativa reúne 

Francisco César Urenha – Diretor-Presidente Executivo.
“A Copercana nasceu do sonho e da coragem de pro-

dutores que acreditaram na força do cooperativismo. 
Hoje, ao olhar para essa história de 63 anos, vemos o 
quanto a união foi capaz de transformar vidas, fortale-
cer o agronegócio e gerar desenvolvimento para tantas 
famílias. É motivo de muito orgulho fazer parte dessa 
trajetória e contribuir para que a cooperativa continue 
crescendo de forma sólida, humana e comprometida 
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Entre os personagens que ajudaram a escrever os primeiros capítulos da 
Copercana, dois nomes seguem vivos como símbolos da coragem, da visão e 
do espírito cooperativista que deram origem à cooperativa: Natalino Guidi e 
Antônio Wilson Lovato.

Da esquerda para a direita, Antônio Wilson Lovato e Natalino Guidi

Homens que acreditaram no poder da união quando tudo ainda era apenas 
um ideal e que hoje acompanham, com orgulho, o crescimento de uma insti-
tuição que atravessa gerações.

Antônio Wilson Lovato, o sétimo fundador da Copercana, é um dos gran-
des exemplos da visão e da perseverança daqueles que acreditaram no coo-
perativismo ainda nos primeiros anos da cooperativa.

“É motivo de muito orgulho olhar para a Copercana hoje e saber que par-
ticipei do começo dessa história como o sétimo fundador da cooperativa. 
Naquela época, éramos poucos, mas existia uma enorme vontade de cons-
truir algo que pudesse ajudar o agricultor e permanecer para as futuras gera-
ções. Fomos buscando apoio, conversando com produtores e mostrando que 
unidos seríamos mais fortes. E foi assim que a Copercana cresceu. O mais 
gratificante é ver que a cooperativa nunca perdeu seus valores. Sempre teve 
pessoas sérias na liderança e colaboradores comprometidos, que ajudam a 
fortalecer ainda mais essa instituição. Hoje, ver a Copercana sólida, respei-
tada e presente na vida de tantas famílias em São Paulo e Minas Gerais é 
uma alegria imensa. Tenho muita gratidão por fazer parte dessa trajetória e 
acredito que a cooperativa continuará crescendo e deixando um legado cada 
vez maior”, afirmou Lovato.

Fundador de número 20 da Copercana, Natalino Guidi guarda na memória 
o orgulho de ter participado da construção da cooperativa desde os primei-
ros passos. Aos 27 anos, enxergou no cooperativismo a oportunidade de for-
talecer o produtor rural e construir algo maior para o futuro.

“A Copercana sempre foi uma grande parceira na minha vida. Eu tinha ape-
nas 27 anos quando ajudamos a formar a cooperativa e tenho muito orgulho 
de fazer parte dessa história como fundador número 20. Ao longo de todos 
esses anos, sempre encontrei apoio, orientação e parceria nos momentos 
em que precisei. Ver onde a Copercana chegou hoje é emocionante, porque 
sabemos que tudo foi construído com muito trabalho, honestidade e união. 
A cooperativa representa segurança, confiança e desenvolvimento para mi-
lhares de produtores e famílias”, disse Natalino Guidi. 

com seus princípios”, Antonio Edu-
ardo Tonielo – Presidente do Con-
selho de Administração.

“A solidez da Copercana foi constru-
ída ao longo de décadas com respon-
sabilidade, transparência e gestão 
comprometida com o futuro. Chegar 
aos 63 anos com credibilidade e reco-
nhecimento é resultado de decisões 
pautadas na seriedade e no respeito 
aos cooperados, colaboradores e par-
ceiros. Mais do que administrar nú-
meros, nossa missão é cuidar de um 
patrimônio coletivo construído por 
milhares de pessoas”, Giovanni Bar-
toletti Rossanez – Diretor Financeiro 
e Administrativo.

“A história da Copercana se con-
funde com a história do produtor 
rural. São 63 anos caminhando lado 
a lado com o agricultor, oferecendo 
suporte, tecnologia, confiança e par-
ceria em todos os momentos. Temos 
orgulho de participar do crescimen-
to do agronegócio e de contribuir 
diretamente para o fortalecimento 
do campo. Essa trajetória só foi pos-
sível porque sempre colocamos as 
pessoas e o cooperado no centro de 
tudo”, Augusto César Strini Paixão – 
Diretor Comercial Agrícola.

“A evolução da Copercana ao longo 
desses 63 anos demonstra a capaci-
dade da cooperativa de acompanhar 
as transformações do mercado sem 
perder sua essência. Construímos 
uma relação de confiança com nos-
sos cooperados e clientes baseada em 
seriedade, qualidade e compromisso. 
Isso é resultado do trabalho diário 
de muitas pessoas que acreditam na 
força do cooperativismo e fazem da 
Copercana uma referência”, Marcio 
Fernando Meloni – Diretor Comer-
cial de Varejo

Fundadores que ajudaram a cons-
truir essa história

Na semana passada foi dada a 
largada para o projeto de im-
plementação do SAP EWM 

no novo Centro de Distribuição do 
varejo da Copercana através de um 
evento de Kick-off que contou com 
executivos, lideranças, profissionais 
que estarão envolvidos e colabora-
dores da unidade.

Já presente em outros armazéns 
da cooperativa, o EWM é o sistema 
avançado da SAP para gestão e con-
trole de centros de armazenagens 
e distribuição oferecendo controle 
detalhado e em tempo real de pro-
cessos como recebimento, armaze-
nagem, separação, embalagem, ex-
pedição e inventário.

Com previsão de Go-live para o iní-
cio de novembro, durante o evento, 
representantes tanto da consultoria 
de negócios como de sistema apre-

Kick-off do SAP EWM no novo 
Centro de Distribuição do varejo

Marino Guerra

2

sentaram os detalhes do projeto. Em sua fala, o diretor comercial agrícola da 
cooperativa, Augusto Paixão, ressaltou que o sistema é fundamental para o 
funcionamento do novo CD e que conta com o empenho de todos os colabo-
radores envolvidos para o sucesso da empreitada.

Ele também lembrou da importância da unidade, que começou a operar de forma 
parcial no final do ano passado, para o planejamento estratégico da Copercana.

Consultores de negócios e sistemas ao lado de lideranças da cooperativa ressaltaram a importância do 
empenho de todos os envolvidos para a conclusão do projeto
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Uma história de 20 anos escrita ao 
lado do setor sucroenergético
Desde 2006, a Revista Canavieiros acompanha a evolução 
do campo, registra conquistas do setor e leva informação de 
qualidade aos produtores

Em julho de 2006, surgia uma publicação que se 
tornaria referência para produtores, técnicos e 
profissionais do setor sucroenergético. A Revista 

Canavieiros nasceu com um propósito claro de levar in-
formação de qualidade aos produtores e contribuir para 
o desenvolvimento do setor sucroenergético.

Ao longo de duas décadas, a revista acompanhou de 
perto as transformações do setor. A mecanização da 
colheita, os avanços em tecnologia agrícola, as mu-
danças no mercado e os desafios enfrentados pelos 
produtores fizeram parte das páginas da publicação, 
que registrou momentos importantes da história da 
canavicultura brasileira. 

Mais do que informar, a revista se consolidou como um 
espaço de valorização do produtor rural e de difusão de 
conhecimento técnico. Reportagens especiais, entrevis-
tas com especialistas, cobertura de eventos e histórias 
de quem vive o dia a dia do campo ajudaram a construir 
uma relação de proximidade com os leitores.

Com o passar dos anos, a publicação também evoluiu. 
Mudanças gráficas, novas seções e a adaptação às pla-

taformas digitais ampliaram o alcance da informação, 
mantendo o compromisso com conteúdo relevante e de 
qualidade.

Esse caminho só foi possível graças à confiança dos lei-
tores, colaboradores e parceiros. Cada edição publicada 
representa o esforço de uma equipe comprometida em 
informar com responsabilidade e em fortalecer o diálogo 
com o produtor rural.

Mais do que olhar para o passado, este momento é uma 
oportunidade para refletir sobre os próximos desafios e 
perspectivas. Assim como o campo se transforma, a co-
municação também evolui e a revista segue preparada 
para continuar registrando as conquistas do setor e le-
vando informação aos seus leitores.

Duas décadas depois da primeira edição, a missão per-
manece a mesma: informar, valorizar o produtor, acom-
panhar de perto a evolução do agronegócio brasileiro e 
trabalhar para que a revista continue sendo um espaço 
de informação, inovação e valorização do setor.

A todos que fizeram e fazem parte dessa história, nos-
sos agradecimentos.
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Manejo correto de gramíneas 
pode garantir até 95% de controle 
em canaviais, aponta IAC
Ensaios conduzidos pelo Instituto Agronômico reforçam a 
importância do manejo preventivo e destacam o avanço do capim 
camalote como principal desafio da cultura da cana-de-açúcar

O avanço das gramíneas in-
vasoras nos canaviais bra-
sileiros, especialmente do 

capim camalote, tem preocupado 
pesquisadores e produtores do 
setor sucroenergético. Estudos 
conduzidos pelo Instituto Agronô-
mico (IAC) mostram que o manejo 
correto dessas plantas daninhas 
pode alcançar índices de controle 
entre 90% e 95%, evitando perdas 
severas de produtividade na cultu-
ra da cana-de-açúcar.

Os resultados mais recentes dos 
ensaios foram apresentados pelo 
pesquisador Carlos Azania du-
rante um evento técnico voltado 
ao setor. Segundo ele, o principal 
foco das pesquisas atualmente é 
o capim camalote (Rottboellia co-
chinchinensis), espécie que vem Carlos Azania, pesquisador do IAC

aumentando significativamente sua incidência nos canaviais e exige um 
manejo diferenciado em relação às demais gramíneas.

“O capim camalote tem escapado dos controles tradi-
cionais porque muitos produtores ainda não realizam 
o manejo adequado, principalmente durante a reforma 
do canavial. É uma planta extremamente agressiva e que 
exige planejamento desde a dessecação até o fechamen-
to do canavial”, afirma Azania.

De acordo com o pesquisador, o manejo eficiente co-
meça ainda na reforma da área, com a dessecação do 
canavial utilizando glifosato antes do preparo do solo. 
Na sequência, entram herbicidas pré-emergentes como 
trifluralina e pendimetalina, aplicados preferencialmen-
te na primavera e no verão. Após o plantio, novas combi-
nações de moléculas podem ser utilizadas, como indazi-
flam com tebuthiuron, indaziflam com clomazone, além 
de misturas envolvendo piroxassulfone e flumioxazina.

Azania explica que o manejo precisa continuar mesmo 
após o chamado “quebra-lombo”, fase importante da 
implantação do canavial. “O produtor precisa entender 
que o controle de gramíneas é um processo contínuo. 
Dependendo do nível de infestação, é necessário fazer 
aplicações antes do plantio, após o plantio e novamente 
após o quebra-lombo”, destaca.

Capim camalote ganha espaço nos canaviais

Entre as gramíneas que mais preocupam os produtores 
atualmente estão o capim colonião, braquiária, capim 
marmelada, capim colchão e capim carrapicho. No en-
tanto, o capim camalote vem se tornando cada vez mais 
frequente nas lavouras.

“Hoje ele é uma das plantas mais problemáticas dos ca-
naviais porque exige um manejo mais rigoroso. Muitas 
vezes o produtor evita investir nesse controle por con-
siderar oneroso, mas isso acaba permitindo que a infes-
tação aumente safra após safra”, explica o pesquisador.

Outro ponto de atenção citado pelo especialista é a gra-
ma-seda, considerada uma planta de manejo ainda mais 
específico dentro da cultura da cana.

Perdas podem ultrapassar 30% da produtividade

Os estudos do IAC indicam que áreas infestadas por gra-
míneas podem registrar perdas expressivas na produtivi-
dade. Segundo Azania, em condições de alta infestação e 
ausência de controle, as perdas podem chegar a pelo me-
nos 30% no TCH (Toneladas de Cana por Hectare).

“Em cana-planta, dependendo da intensidade da infes-

tação e da época do ano, a perda pode ser ainda maior. Os 
capins competem fortemente por água, luz e nutrientes, 
principalmente nos primeiros 120 dias da cultura, que é 
o período mais crítico para a cana”, afirma.

Os ensaios também mostraram diferenças significati-
vas entre áreas com manejo adequado e áreas sem con-
trole eficiente. Enquanto áreas tecnicamente bem con-
duzidas alcançaram níveis de controle entre 90% e 95%, 
manejos inadequados apresentaram eficiência próxima 
de apenas 50% a 60%.

“Quando o produtor aplica o herbicida na época cor-
reta, utiliza boa tecnologia de aplicação e escolhe a mo-
lécula adequada, o controle é muito confortável. Mas 
qualquer falha, seja água de má qualidade, aplicação mal 
feita ou posicionamento errado do herbicida, compro-
mete diretamente o resultado”, ressalta.

Manejo preventivo é decisivo

Para o pesquisador, investir em manejo preventivo é 
essencial para reduzir prejuízos econômicos. Ele compa-
ra o controle de plantas daninhas ao manejo de pragas 
e doenças.

“Depois que a planta daninha já causou o dano, não 
existe recuperação total. O herbicida precisa entrar an-
tes da interferência econômica. Por isso, o manejo pre-
ventivo continua sendo o melhor caminho para o produ-
tor”, afirma.

Nos casos em que a planta daninha já emergiu, o con-
trole passa a exigir aplicações localizadas, conhecidas 
como “catação”, utilizando associações de herbicidas 
como metribuzin, mesotriona, ametrina e azulão.

Resistência ainda não preocupa na cana

Embora a resistência de plantas daninhas a herbicidas 
seja uma realidade em culturas como soja e milho, a ca-
na-de-açúcar ainda não registra casos oficialmente con-
firmados de resistência em gramíneas.

Segundo Azania, isso ocorre porque a cultura dispõe 
de um amplo portfólio de herbicidas com diferentes me-
canismos de ação, além do uso frequente de misturas e 
rotações de moléculas.

“A cana é favorecida por ter muitas opções de herbi-
cidas e diferentes mecanismos de ação. Isso acaba fun-
cionando naturalmente como uma estratégia antiresis-
tência”, explica.
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Ainda assim, o pesquisador alerta para o risco futuro, 
especialmente com a possível chegada de variedades 
transgênicas resistentes ao glifosato.

“Essa tecnologia pode ajudar bastante em áreas muito 
infestadas, mas o produtor não pode repetir os mesmos 
erros cometidos na soja, onde o uso excessivo do glifo-
sato levou ao surgimento de plantas resistentes”, alerta.

Principais erros ainda estão ligados à aplicação

Entre os erros mais frequentes observados nos cana-
viais, Azania destaca o uso de água de baixa qualidade 
no preparo da calda, falhas nos equipamentos de pul-
verização, escolha inadequada de herbicidas e falta de 
capacitação técnica.

“Muitos produtores ainda utilizam água barrenta de 
rios e represas, principalmente na primavera e verão. 
Isso compromete totalmente a eficiência do herbicida 
ainda dentro do tanque”, afirma.

Ele também ressalta a importância do conhecimento 
técnico para reduzir custos sem perder eficiência.

“O produtor precisa conhecer as plantas daninhas pre-
sentes na área, entender a época correta de aplicação, as 
características físico-químicas dos herbicidas e ajustar 
corretamente as doses conforme o tipo de solo”, orienta.

Tendência é de manejo cada vez mais estratégico

Os resultados dos ensaios do IAC reforçam que o futu-
ro do manejo de gramíneas na cana-de-açúcar será cada 
vez mais baseado em estratégias integradas, aplicações 
preventivas e uso racional de herbicidas.

Segundo Azania, o setor sucroenergético já reconhece 
a importância do manejo correto, mas ainda enfrenta li-
mitações relacionadas aos custos operacionais.

“O setor sabe o que precisa fazer tecnicamente. O pro-
blema muitas vezes é o orçamento disponível para colo-
car isso em prática”, conclui.
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Plantio para um 
canavial de 250 
toneladas por 
hectare
Ensaios conduzidos pelo 
Instituto Agronômico reforçam 
a importância do manejo 
preventivo e destacam o avanço 
do capim camalote como 
principal desafio da cultura da 
cana-de-açúcar

Abrir o horizonte de visão para tudo que está dispo-
nível. Poucas palavras que resumem a postura que 
o produtor canavieiro precisa ter não apenas para 

sair da produtividade que está travada desde o início do 
corte mecanizado, mas para continuar na atividade.

Não é para sair comprando tudo que oferecem, é sobre co-
nhecer tudo que está disponível para depois ver o que se en-
caixa em sua realidade agronômica, operacional e financeira.

Se o preço do adubo explodiu, não é deixar de adubar, 
mas tomar essa decisão somente quando a alternativa B, 
C, D e por aí vai, for exaurida.

O momento complexo é somente mais um no oceano 
com marés altas e baixas que é a agricultura e que vem 
para mostrar que nem a cana e nem quem a produz, acei-
ta mais desaforo.

E essa tarefa não é impossível, tanto que diversos pro-
dutores já aprenderam a lição em momentos anteriores 
e hoje conseguem navegar nos mares mais agitados.

Um exemplo disso é a Fazenda Tijolo do Morro Alto, 
que sob a liderança do agrônomo Fabrício Martins, tem 
em seu planejamento o objetivo de produzir 250 tone-
ladas de cana por hectare no corte do canavial que está 
sendo plantado e será colhido em 2027.

Numa avaliação superficial se tem a falsa conclusão de 

que como os recursos de sua operação vêm de investido-
res, tudo se torna fácil, mas ao conhecer todo o trabalho 
pautado em um minucioso planejamento estratégico 
que avalia cada entrada e saída de recursos além das 
duas casas depois da vírgula, percebe-se a mudança do 
perfil da propriedade, que fica em Santa Cruz da Palmei-
ras-SP, que há poucos anos não conseguia sair da média 
geral de produtividade que a cana está hoje.

Confira um pequeno recorte desse trabalho em alguns 
detalhes da operação de plantio desse ano.

Preparo de solo

Todo o trabalho de solo é executado antes do plantio 
do mix de cobertura como cultura de rotação, seguindo o 
conceito de que qualquer revolvimento é prejudicial para 
a microbiota. A primeira ação consiste no controle das 
plantas daninhas identificadas ao longo do ciclo logo após 
a última colheita.

Marino Guerra

Como manejo de preparo, pensando descompactar bem 
o solo, eles executam a aração e a subsolagem. E por fim 
é executada a correção de solo conforme o que cada área 
necessita identificado através da realização de análises.

No final o ciclo do mix de cobertura, é passado o rolo 
faca e em seguida o material é dessecado para então se ini-
ciar os manejos do plantio que é feito de maneira direta: 

Manejo em área irrigada

A grande diferença de manejo da 
área irrigada para a de sequeiro da 
fazenda está na nutrição. A base é 
sempre baseada na estimativa de 
produtividade, assim onde passa o 
pivô recebe uma carga nutricional 
mais pesada desde a correção.

Em toda fazenda é feita uma pri-
meira irrigação no quebra lombo 
ou na brotação da soqueira e uma 
segunda entre quarenta cinco e ses-
senta dias (dependendo da altura da 
cana) após. Para a área irrigada, são 
feita entre 15 e 20 aplicações em do-
sagem menor até trinta dias antes 
do corte.

“É uma homeopatia que fazemos 
na cana, quase toda semana a cana 
recebe uma dose de adubo através 
da fertirrigação, e isso é um dos 
principais fatores que faz eu plane-
jar a alta produtividade do canavial”, 
comenta Fabrício.

O preparo de solo é pensado desde o plantio de um mix de planta de cobertura como rotação de cultura após todo o trabalho de descompactação 
e manejo de defesa, deixando a área pronta para o plantio direto

Fertirrigação em pequenas doses é um dos principais manejos para a busca de altas produti-
vidades

“nosso objetivo é conciliar os benefícios do preparo e em 
seguida a adubação verde vem para iniciar um processo de 
regeneração da vida no solo”, comentou Fabrício.

Um detalhe que chama bastante a atenção é a profundi-
dade do sulco que segundo o gestor fará com que a inser-
ção da raiz seja mais funda e com isso na hora da colheita 
da cana, a máquina danifique menos a raiz base da planta.

Expectativa de produtividade

Dessa maneira a expectativa de produtividade para a cana planta em área 
irrigada é chegar em 250 toneladas por hectare: “Partimos do conceito que 
a cana plantada parte de um potencial de 300 toneladas por hectare, aí co-
meçamos perder produtividade com o clima, as pragas, doenças, matocom-
petição. Como trabalhamos com um manejo defensivo bastante criterioso, 
o que sobra são os fatores climáticos”. Comenta Fabrício que também fala 
sobre o controle parcial do clima: “A irrigação nos ajuda na questão de seca, 
porém ainda existe a temperatura, que é minimizada pela matéria orgânica 
e a microbiota viva do solo, dessa maneira eu consigo fazer tudo o que é 
possível para conseguir produzir um canavial o mais próximo possível de seu 
potencial de produtividade”.
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Estar atento às movimentações do mercado é o 
primeiro passo para que o produtor rural saia na 
frente na hora de organizar a produção, indepen-

dentemente do segmento de cultivo. Ter o campo como 
principal fonte de renda coloca o produtor em uma po-
sição de constante alerta diante das oscilações econômi-
cas, das mudanças climáticas e dos impactos que vêm de 
fora da porteira.

Em um cenário cada vez mais conectado, diversos acon-
tecimentos influenciam diretamente a rotina no agro 
brasileiro. Os conflitos envolvendo Estados Unidos, Israel 
e Irã, por exemplo, aumentam a tensão sobre regiões 
estratégicas para o comércio global, como o Estreito de 
Ormuz, afetando o transporte de insumos e pressionan-
do os preços dos fertilizantes em diferentes mercados. 
Ao mesmo tempo, eventos climáticos como o El Niño al-
teram o regime de chuvas, impactam janelas de plantio 
e elevam o nível de incerteza no planejamento da safra.

No cenário interno, os indicadores econômicos também 
pedem atenção. O Índice de Atividade Econômica do Ban-
co Central (IBC-Br), considerado uma prévia do PIB bra-
sileiro, registrou retração de 0,7% em março de 2026 na 
comparação com fevereiro, refletindo desaceleração em 
setores importantes da economia, incluindo o agro. Em 
paralelo, o crédito segue mais seletivo e o custo financeiro 
ainda exige cautela na tomada de decisão do produtor.

Diante de um ambiente influenciado por fatores geopo-
líticos, climáticos e econômicos, planejar o fluxo finan-
ceiro da propriedade é tão importante quanto planejar 
a própria produção. É nesse contexto que o cooperati-
vismo de crédito ganha espaço como alternativa próxi-
ma da realidade do campo, com soluções construídas de 
acordo com o ritmo da atividade rural.

Com forte atuação no agronegócio e participação ex-
pressiva do setor rural em sua carteira, a COCRED tra-

balha para fortalecer a economia regional e atender o 
produtor de forma alinhada às necessidades de cada ci-
clo produtivo. Durante a 31ª edição da Agrishow, maior 
feira de tecnologia agrícola da América Latina, realizada 
em Ribeirão Preto (SP), a cooperativa apresentou o Agro-
Ciclo, nova linha de crédito desenvolvida especialmente 
para acompanhar o calendário do agronegócio.

“Nosso papel é disponibilizar soluções financeiras que fa-
çam sentido para a atividade agrícola do produtor. Cada ci-
clo do agro tem necessidades específicas e, por isso, é fun-
damental construir produtos flexíveis, alinhados ao fluxo 
de caixa e à realidade de quem está no campo”, destaca 
Yuri Ferezin, diretor executivo de Negócios da COCRED.  
 
O lançamento do produto aconteceu em meio ao mo-
mento de maior cautela no setor. Mesmo nesse am-
biente, a COCRED encerrou a participação na feira com 
mais de R$ 450 milhões em prospecção de negócios, 
resultado impulsionado pela procura por soluções fi-
nanceiras voltadas ao planejamento da atividade rural. 
Lançado durante a feira, o AgroCiclo movimentou cerca 
de R$ 170 milhões em negócios.

Integrando o portfólio de soluções da cooperativa para 
o agronegócio, o AgroCiclo foi estruturado a partir dos 
ciclos produtivos do campo, respeitando o intervalo 
entre o investimento e o retorno da produção. A linha 
oferece taxa a partir de 14,88% ao ano e prazo de até 
14 meses, acompanhando etapas que vão do plantio à 
comercialização da safra, permitindo maior previsibi-
lidade financeira.

“Por ser uma cooperativa próxima do produtor e com 
estrutura sólida, a COCRED consegue manter um atendi-
mento consistente e oferecer suporte financeiro mesmo 
em cenários macroeconômicos mais desafiadores, con-
tribuindo para que o cooperado tenha mais segurança 

no planejamento da atividade”, afirma Ademir Carota, 
diretor executivo Administrativo da COCRED.

Além da nova linha de crédito, os consórcios tam-
bém tiveram boa procura durante a feira, refletindo 
a busca crescente por alternativas de organização 
financeira e investimentos planejados dentro da ati-
vidade rural. Outra solução que integra o portfólio 
da cooperativa é a linha Agromais, desenvolvida para 
atender diferentes demandas do produtor rural com 
condições especiais de pagamento. 

Com ela, é possível antecipar os recebimentos de con-
tratos de venda de produtos agropecuários, como con-
tratos com usinas, frigoríficos e tradings de grãos, além 
de financiar a renovação de canaviais e a recuperação 
de pastagens. A linha também contempla a aquisição 
de caminhões, caminhonetes, máquinas, equipamen-
tos agropecuários, aviões de pulverização, drones, 
além da compra de matrizes e reprodutores. Entre os 
diferenciais da linha estão as taxas especiais, parcelas 
anuais e alíquota de IOF reduzida, de apenas 0,38%.

Essas e outras soluções financeiras estão disponíveis 
na cooperativa, prontas para acompanhar o produ-
tor rural em todas as etapas da atividade no campo. 
Para conhecer mais detalhes sobre as linhas de crédi-
to, condições e possibilidades de contratação, acesse 
o QR Code e conte com a COCRED no planejamento 
financeiro da sua produção. 

CRÉDITO RURAL
COCRED: 
COOPERANDO 
COM O FÔLEGO 
FINANCEIRO 
NO CAMPO 

Mais parceria. Mais proximidade.
COCREDcocred.com.br

cocred.oficial
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Um verdadeiro 
desfile das 
mais eficientes 
tecnologias de 
insumos da cana-
de-açúcar

Quem já participou sabe que todo ano, na segunda 
quinzena do mês de junho, é a hora de não apenas ad-
quirir, mas de conhecer as principais tecnologias de 

insumos para cana-de-açúcar que desfilam no campo do Cen-
tro de Eventos quando acontece o Agronegócios Copercana. 

A Revista Canavieiros ouviu os expositores que destacaram 
as ferramentas que estarão disponíveis ao longo dos dias 15 e 
26 junho para serem adquiridos e fazerem a diferença na busca 
pela eficiência que todo produtor canavieiro precisa ganhar.

Marino Guerra
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Agroceres Binova 
– Tecnologias 
para aplicação e 
recuperação da 
soqueira

A busca por maior eficiência operacional e no corte 
de soqueira é o das tecnologias que a Agroceres 
Binova traz aos produtores.

A crescente necessidade de reduzir custos operacionais, 
principalmente em tempos do valor do diesel muito ele-
vado, tem levado os produtores a realizarem misturas 
cada vez mais complexas dentro do tanque de pulveriza-
ção. Segundo o representante da Agroceres, Jaymes Al-
ves, essa estratégia exige atenção redobrada para evitar 
problemas de incompatibilidade entre produtos.

“A eficiência da aplicação não depende apenas dos de-
fensivos utilizados, mas também da qualidade da calda. 
Hoje trabalhamos com tecnologias que garantem maior 
homogeneidade, estabilidade e aproveitamento dos pro-
dutos colocados no tanque”, explicou.

Nesse ponto a empresa oferece adjuvantes desen-
volvidos para melhorar a deposição dos produtos no 
alvo e reduzir problemas causados por incompatibili-
dades físicas e químicas das misturas. De acordo com 
o especialista, muitas vezes o produtor não perceber 
que houve degradação de moléculas dentro do tanque, 
comprometendo o controle de pragas e doenças e ge-
rando perdas que só serão percebidas muitas vezes ao 
analisar a produtividade.

Outra solução que a empresa destaca, é quanto a lim-
peza adequada dos pulverizadores, trazendo ao merca-
do uma solução alcalina para higienização de tanques e 
sistemas de aplicação, com o objetivo de eliminar resí-
duos acumulados sem causar danos aos componentes 
do equipamento.

“Existem resíduos que permanecem dentro do siste-
ma e podem causar problemas em aplicações futuras. A 
limpeza correta evita contaminações cruzadas e garante 
maior segurança operacional”, ressaltou Jaymes.

Recuperação da soqueira exige atenção redo-
brada diante do risco de seca

O portfólio da Agroceres Binova também traz ferra-
mentas focadas no corte de soqueira, procedimento que, 
apesar de necessário para o controle principalmente do 
Sphenophorus, provoca um forte estresse fisiológico na 
planta.

“O corte de soqueira pode ser comparado a uma ferida 
aberta. Para controlar o problema, precisamos realizar a 
intervenção, pois a planta perde estruturas importantes 
e precisa reiniciar parte do seu desenvolvimento. Isso 
exige energia e condições adequadas para sua recupera-
ção”, explicou Jefferson Henrique, consultor de serviços 
técnicos da Agroceres Binova.

A preocupação se torna ainda maior diante das previ-
sões climáticas que apontam para um período de tempe-
raturas elevadas e menor disponibilidade hídrica. Nes-
se contexto, o manejo correto passa a ser fundamental 
para evitar falhas de brotação e perdas de produtividade.

Para auxiliar os produtores, a empresa apresentou um 
programa baseado em três etapas: cicatrização dos te-

Jaymes Alves em apresentação das tecnologias de adju-

vantes da Agroceres Binova

BASF destaca 
novas tecnologias 
e ferramentas 
consolidadas para 
manejo de plantas 
daninhas

O controle eficiente de plantas daninhas continua 
sendo um dos principais desafios para os pro-
dutores de cana-de-açúcar, para essa edição do 

Agronegócios Copercana, a Basf destaca os herbicidas 
Plateau e Prowl H2O, soluções desenvolvidas para am-
pliar a segurança, o residual e a eficácia dos tratamentos.

Segundo os especialistas da empresa, o objetivo é 
disponibilizar ferramentas que permitam ao produtor 
manter o canavial limpo por mais tempo, reduzindo a 
competição por água, luz e nutrientes em momentos crí-
ticos para a cultura.

O bom e velho Plateau alia residual prolon-
gado e eficiência no período seco

Herbicida amplamente utilizado no setor canavieiro, 
ele é reconhecido pelo seu desempenho no manejo de 
plantas daninhas durante o período seco.

Entre os diferenciais do produto está sua elevada solu-
bilidade, característica que favorece a movimentação da 
molécula através da palhada e permite rápida ativação 
mesmo com baixos volumes de chuva.

De acordo com a representante da Basf, Letícia Melo-

Letícia Meloni, representante da Basf

cidos lesionados, estímulo energético para recuperação 
da planta e suplementação nutricional para sustentar o 
novo desenvolvimento vegetativo.

De acordo com Jefferson, os dois primeiros pro-
cessos devem ocorrer imediatamente após o corte, 
enquanto a etapa nutricional pode ser realizada pos-

teriormente, aproveitando outras operações já previs-
tas na área.

Além de favorecer a recuperação da planta, os produtos 
também contribuem para o fortalecimento fisiológico 
do canavial, auxiliando a planta a enfrentar situações de 
estresse e reduzindo sua vulnerabilidade.

ni, o herbicida apresenta alta eficiência no controle de 
espécies como corda-de-viola, capim-colonião, tiririca e 
fedegoso, além de oferecer residual prolongado, poden-
do alcançar cerca de 150 dias de proteção.

Outro benefício destacado é a seletividade para a cul-
tura da cana-de-açúcar quando utilizado de forma ade-
quada, permitindo sua aplicação sem comprometer o 
desenvolvimento do canavial.

A tecnologia também se destaca pela flexibilidade de 
uso, podendo ser utilizada até os últimos cortes da cul-
tura sem apresentar riscos de carry over para culturas  
reqüentes s, fator importante para áreas que integram 
diferentes sistemas produtivos.
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10 anos da família 
Indaziflam: A 
Tecnologia que 
Transformou o 
Manejo de Plantas 
Daninhas na 
Cana-de-Açúcar 
Brasileira

Prowl H2O traz inovação em formulação 
microencapsulada

A grande novidade apresentada pela BASF é o Prowl 
H2O, herbicida pré-emergente formulado com tecnolo-
gia microencapsulada em base aquosa, considerada um 
avanço importante para o manejo de plantas daninhas 
na cultura da cana.

A principal inovação está na proteção da molécula 
por microcápsulas, que reduzem significativamente as 
perdas por volatilização e degradação, proporcionando 
maior estabilidade e permanência do produto no solo.

Segundo Letícia, essa tecnologia permite uma libera-

Quando se fala em manejo de plantas daninhas na 
cana-de-açúcar, é impossível contar a história da 
última década sem mencionar a chegada do In-

daziflam. Mais do que um ingrediente ativo, a tecnologia 
representou uma mudança definitiva na forma como o se-
tor sucroenergético passou a encarar o controle de plantas 
daninhas, especialmente das gramíneas de difícil manejo.

Antes de sua introdução, o mercado convivia com de-
safios recorrentes relacionados à curta residualidade dos 

ção gradual do ingrediente ativo, aumentando o período 
de controle e garantindo residual que pode alcançar en-
tre 90 e 100 dias.

Além da segurança proporcionada pela formulação, o 
Prowl H2O se destaca pela versatilidade de posiciona-
mento. O produto pode ser utilizado em diferentes mo-
mentos do cultivo, desde aplicações incorporadas em 
pré-plantio até tratamentos realizados após o plantio, 
ampliando as possibilidades de manejo para o produtor.

O herbicida apresenta amplo espectro de controle, atu-
ando sobre importantes espécies infestantes presentes 
nos canaviais, incluindo capim-colchão, carrapicho e di-
versas gramíneas de difícil manejo.

Henrique Asse, representante da Bayer

herbicidas disponíveis, à necessidade de reaplicações  
reqüentes e à dificuldade de manter os canaviais prote-
gidos durante os períodos críticos de desenvolvimento 
da cultura. O resultado era uma pressão constante sobre 
custos operacionais e produtividade.

Foi nesse cenário que a Bayer introduziu o Indaziflam, 
trazendo ao mercado um conceito de manejo baseado 
em alto residual, amplo espectro de controle e proteção 
prolongada do potencial produtivo da lavoura.

Por Henrique Asse – Bayer Crop Science

Atualmente, estima-se que aproximadamente 60% da 
área canavieira brasileira utilize tecnologias baseadas 
em Indaziflam, um indicador que demonstra a confiança 
do setor em uma ferramenta que se tornou referência no 
manejo de plantas daninhas. Em um universo superior 
a 10 milhões de hectares cultivados com cana-de-açúcar, 
trata-se de uma das tecnologias mais adotadas da agri-
cultura brasileira.

Liderança construída no campo

A rápida adoção da tecnologia não ocorreu por acaso. 
O produtor passou a perceber, safra após safra, que con-
trolar uma planta daninha não significa apenas eliminar 
uma infestação momentânea, mas preservar o potencial 
produtivo do canavial ao longo de todo o ciclo.

Gramíneas como capim-colonião, capim-camalote, 
braquiárias e outras espécies altamente competitivas 
representam um dos principais desafios agronômicos da 
cultura. Em situações de alta infestação, essas plantas 
podem comprometer significativamente a produtivida-
de, além de dificultar operações mecanizadas e aumen-
tar custos de manejo.

Ao proporcionar um dos mais consistentes níveis de 
residualidade disponíveis no mercado, o Indaziflam pas-
sou a atuar como uma ferramenta estratégica dentro do 
sistema produtivo, reduzindo reinfestações e proporcio-
nando maior estabilidade operacional para produtores 
e usinas.

Bayer: referência em herbicidas para cana-
-de-açúcar

A consolidação da tecnologia também contribuiu para 
fortalecer a posição da Bayer como líder no segmento de 
herbicidas para cana-de-açúcar.

Ao longo dos anos, a companhia investiu não apenas 
no desenvolvimento de moléculas inovadoras, mas na 
construção de um portfólio capaz de atender diferentes 
ambientes de produção, sistemas de manejo e desafios 
agronômicos presentes nas diversas regiões canavieiras 
do Brasil.

Esse trabalho resultou em soluções que hoje são am-
plamente reconhecidas por sua eficiência, seletividade e 
segurança agronômica.

Alion: a consolidação da tecnologia Indaziflam

O Alion foi o produto que consolidou a tecnologia In-
daziflam no mercado de cana-de-açúcar. Seu lançamen-
to elevou o padrão de controle residual de plantas dani-
nhas, principalmente gramíneas, trazendo um nível de 
persistência e segurança até então pouco observado no 
setor.

Com resultados consistentes em diferentes regiões 
canavieiras, o produto rapidamente ganhou espaço e 
se tornou referência em manejo pré-emergente, con-
tribuindo para que a tecnologia Indaziflam alcançasse 
aproximadamente 60% da área cultivada com cana no 
Brasil.

 O sucesso do Alion estabeleceu as bases para a expan-
são da plataforma Bayer, que posteriormente evoluiu 
com soluções como Provence Total e, mais recentemen-
te, o lançamento do Alion Pro.

Provence Total: referência para soca seca

Dentro dessa plataforma tecnológica, o Provence To-
tal consolidou-se como uma das principais ferramentas 
para o manejo de soca seca.

A associação entre Indaziflam e Isoxaflutole permitiu 
ampliar o espectro de controle e oferecer elevado resi-
dual mesmo em ambientes de maior estresse hídrico, ca-
racterística fundamental para regiões onde a manuten-
ção do canavial limpo durante a entressafra é decisiva 
para a produtividade futura.

O resultado é um manejo mais consistente, com menor 
pressão de reinfestação e maior proteção da lavoura até 
o retorno das condições favoráveis ao desenvolvimento 
da cana.

Alion Pro: a evolução da plataforma Bayer

Dando sequência a essa trajetória de inovação, a Bayer 
apresenta ao mercado o Alion Pro.

O lançamento combina a reconhecida performance do 
Indaziflam com o Metribuzin, oferecendo ao produtor 
uma solução ainda mais robusta para aplicações em ca-
na-planta e soca úmida.

O Alion Pro nasce apoiado em uma plataforma tec-
nológica já consolidada pelo mercado, agregando am-
plitude de controle, flexibilidade operacional e elevada 
performance agronômica para os desafios atuais da ca-
navicultura.

Mais do que um lançamento, representa a evolução na-
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tural de uma tecnologia que se tornou padrão de mercado.

Construindo o futuro da canavicultura

Em um setor cada vez mais profissionalizado, onde 
produtividade e eficiência caminham juntas, o manejo 
de plantas daninhas deixou de ser apenas uma operação 
agrícola para se tornar uma estratégia de proteção do in-
vestimento realizado em cada hectare.

A história do Indaziflam demonstra exatamente isso.
Ao longo dos últimos anos, a tecnologia ajudou a elevar 

o padrão de manejo da cana-de-açúcar brasileira, conso-

A Corteva Agriscience traz como destaque para o 
Agronegócios Copercana duas de suas principais 
soluções para o manejo de plantas daninhas em 

canaviais: os herbicidas Linear e Coact. Produtos reco-
nhecidos no mundo canavieiro pela eficiência no contro-
le de espécies de difícil manejo e pela flexibilidade de uso 
em diferentes fases da cultura.

Lançado comercialmente há três anos, o herbicida Li-
near já se consolidou como uma importante ferramenta 
para os produtores. Segundo Anderson Guerra, gerente 
de marketing regional da Corteva, somente no último 
ano o produto foi utilizado em quase um milhão de hecta-
res, demonstrando sua rápida adoção pelo mercado.

Desenvolvido para atender uma demanda crescente do 
setor, o Linear é indicado principalmente para o controle 
de folhas largas de difícil controle, com destaque para a 
mamona. O produto também apresenta excelente desem-
penho sobre outras espécies que causam prejuízos aos ca-
naviais, como corda-de-viola, cipós e fedegoso.

Entre os diferenciais apontados por Guerra, estão a fle-
xibilidade de aplicação ao longo de todo o ano, podendo 
ser utilizado desde o plantio até a soqueira, incluindo 

lidando-se como referência técnica para produtores, usi-
nas e consultores.

E com a chegada do Alion Pro, a Bayer reforça seu com-
promisso de continuar liderando a inovação, oferecendo 
soluções que contribuam para a sustentabilidade, ren-
tabilidade e competitividade do setor sucroenergético 
nacional.

“A liderança não é construída apenas por participação 
de mercado. Ela é conquistada quando uma tecnologia 
entrega resultados consistentes safra após safra. É isso 
que vimos acontecer com o Indaziflam na cana-de-açú-
car brasileira”.

Corteva tem uma 
forte dupla de 
latifolicidas

Anderson Guerra, representante da Corteva

operações de quebra-lombo e extensão de residual. Além 
disso, o herbicida oferece controle tanto em pré quanto 
em pós-emergência das plantas daninhas, aliado a uma 
elevada seletividade para a cultura da cana-de-açúcar, 
permitindo aplicações inclusive em pós-emergência da 
própria cultura.

Outra solução destacada foi o Coact, herbicida já 
consolidado no mercado canavieiro. O produto é reco-
nhecido principalmente pela alta eficiência no controle 

do complexo das cordas-de-viola, considerado um dos 
principais desafios para os produtores de cana. Além 
disso, apresenta ação sobre algumas gramíneas, espe-
cialmente o capim-colchão.

Assim como o Linear, o Coact pode ser aplicado duran-
te todo o ciclo da cultura, desde o plantio até as fases de 
manutenção da lavoura. O herbicida atua em pré-emer-
gência das plantas daninhas e se destaca pela seletividade 
à cana-de-açúcar, permitindo também aplicações em pós-
-emergência da cultura.

Um dos principais temas disccutidos entre pro-
dutores e técnicos do setor voltou a ser as for-
mas alternativas de adubação devido a grande 

oscilação de preços e baixa previsibilidade de disponi-
bilidade de produto, não há um produtor que ao menos 
considere mudar seu manejo nutricional trazendo tec-
nologias alternativas.

Nesse cenário o BV Booster, tecnologia desenvolvida 
pela Euroforte que vem ganhando espaço no mercado 
como alternativa ao uso convencional de nitrogênio mi-
neral, vem ganhando bastante destaque. 

Segundo o representante da empresa, Marcos Selega-
to, a proposta da tecnologia não é eliminar o nitrogênio 
da nutrição da cultura, mas permitir que a planta utilize 
uma rota metabólica diferente para obtê-lo.

Segundo ele, o BV Booster é formulado à base de 
micronutrientes que estimulam a assimilação do ni-
trogênio presente na atmosfera, reduzindo a depen-
dência dos fertilizantes nitrogenados tradicionais: 
“Não estamos retirando o nitrogênio da cana. Esta-
mos criando condições para que a planta produza seu 
próprio alimento a partir do nitrogênio disponível no 
ambiente”, explicou Riul.

Além da questão econômica, o representante ressaltou 

Uma forte dupla

De acordo com a Corteva, a combinação das tecnologias 
Linear e Coact fortalece o manejo integrado de plantas da-
ninhas nos canaviais, oferecendo amplo espectro de con-
trole e contribuindo para a produtividade da cultura. A em-
presa ressalta que o portfólio é reconhecido pelo mercado 
como uma das principais referências no controle de folhas 
largas na cana-de-açúcar, proporcionando soluções efica-
zes para os desafios enfrentados pelos produtores.

Euroforte traz uma 
alternativa para 
substituição do N 
mineral

Marcos Selegato, representante da Euroforte

que a adoção da tecnologia está baseada principalmente 
nos resultados obtidos em campo. De acordo com ele, o 
BV Booster possui elevado índice de recompra entre os 
produtores, reflexo da produtividade alcançada nas áre-
as tratadas.

A tecnologia não é recente. Segundo a Euroforte, os 
primeiros estudos com o produto tiveram início ainda 
no começo dos anos 2000, com avaliações realizadas em 
universidades e centros de pesquisa. Nos últimos seis 
anos, entretanto, a empresa intensificou sua atuação 
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comercial e técnica no setor sucroenergético, ampliando 
significativamente a presença da tecnologia em usinas e 
grandes grupos produtores de cana-de-açúcar.

Outro ponto destacado pelo técnico foi a estrutura de 
atendimento e logística da empresa. A Euroforte man-
tém frota própria para distribuição dos produtos e ga-
rante agilidade nas entregas, além de oferecer acompa-

nhamento técnico permanente aos clientes.
A parceria com a Copercana também foi ressaltada 

como estratégica para ampliar o alcance da tecnologia 
junto aos fornecedores. Segundo a empresa, a coopera-
tiva é sua parceira exclusiva na região, unindo o relacio-
namento com os produtores ao suporte técnico e opera-
cional oferecido pela equipe técnica e de campo.

FMC apresenta 
soluções 
integradas 
para manejo de 
plantas daninhas, 
nematoides e 
pragas na cana-
de-açúcar

Luís Eduardo Neme, representante da FMC

A busca por maior produtividade e longevidade dos 
canaviais tem impulsionado o desenvolvimento de 
novas tecnologias voltadas ao manejo integrado de 

pragas, plantas daninhas e nematoides. Com esse objetivo, 
a FMC vem destacando soluções que aliam eficiência agro-
nômica, seletividade e sustentabilidade para atender os 
desafios enfrentados pelos produtores de cana-de-açúcar.

Entre as tecnologias apresentadas pela empresa está o 
herbicida Boral Full, que representa uma evolução no ma-
nejo de plantas daninhas ao combinar duas moléculas em 
uma única formulação. A tecnologia permite o controle 
simultâneo de plantas invasoras de folhas largas, como a 
corda-de-viola (Ipomoea hederifolia), e de folhas estreitas, 
como o capim-braquiária (Brachiaria decumbens).

O produto pode ser utilizado em diferentes momentos 
do ciclo da cultura, incluindo plantio, quebra-lombo, so-
queiras secas e úmidas, oferecendo flexibilidade operacio-
nal aos produtores. Além do amplo espectro de controle, 
o herbicida se destaca pela seletividade à cultura da cana-
-de-açúcar, contribuindo para a manutenção do potencial 
produtivo da lavoura.

Segundo a FMC, a utilização do Boral Full favorece a for-
mação de canaviais mais limpos, reduzindo a competição 
por água, luz e nutrientes e proporcionando ganhos tanto 
na produtividade agrícola quanto na eficiência das opera-
ções de colheita.

Outra ferramenta estratégica do portfólio é o bionema-
ticida Quartzo, desenvolvido com cepas exclusivas de Ba-

Biológicos ganham 
espaço no manejo 
da cana e Koppert 
apresenta soluções 
para pragas, 
nematoides e 
estresses da cultura

Leonardo Sakamoto, representante da Koppert

cillus. O produto atua formando um biofilme protetor ao 
redor das raízes, reduzindo a infestação de nematoides e 
promovendo melhores condições para o desenvolvimento 
das plantas.

A tecnologia é indicada para o manejo de espécies como 
Meloidogyne spp. e Pratylenchus spp., consideradas en-
tre as mais importantes para a cultura da cana. Além de 
auxiliar na redução das reinfestações, o produto contribui 
para o desenvolvimento radicular, melhora a saúde do solo 
e favorece a longevidade dos canaviais ao longo dos ciclos 
produtivos.

No controle de insetos-praga, a FMC destaca o inseticida 
Verimark, solução que incorpora a tecnologia das diami-
das antranílicas e apresenta elevada sistemicidade. Após a 
aplicação, o produto é absorvido pelas raízes e distribuído 
por toda a planta, oferecendo proteção prolongada contra 
importantes pragas da cultura.

Entre os principais alvos está o bicudo-da-cana (Sphe-
nophorus levis), considerado um dos maiores desafios 
fitossanitários dos canaviais brasileiros. A tecnologia tam-
bém auxilia no controle das primeiras populações da broca-
-da-cana, contribuindo para a preservação da produtivida-
de e dos teores de açúcar.

De acordo com Leonardo Brusantin, gerente da cultura 
de cana-de-açúcar da FMC, o Verimark® reforça a impor-
tância da inovação para garantir a sustentabilidade e a lon-
gevidade dos canaviais.

“Hoje, essa é uma ferramenta que entrega resultados de 
controle de todo o complexo de pragas da cana e reforça a 
importância das inovações na busca pela longevidade dos 
canaviais. O Verimark® desafia o status quo e reafirma o 
compromisso da FMC em desenvolver tecnologias moder-
nas, sustentáveis e eficazes para os principais desafios do 
campo”, destaca.

Resultados obtidos em avaliações realizadas desde a safra 
2023/24 apontaram elevada eficiência da tecnologia, com 
redução de até 90% dos danos causados pelo Sphenopho-
rus levis quando aplicada em períodos de maior atividade 
da praga. Além disso, as áreas manejadas com o produto 
registraram incremento médio de 12% na produtividade 
em comparação aos sistemas convencionais de controle.

Com soluções que abrangem o manejo de plantas dani-
nhas, nematoides e insetos-praga, a FMC reforça sua estra-
tégia de oferecer tecnologias integradas para aumentar a 
eficiência produtiva dos canaviais, contribuindo para a sus-
tentabilidade e a rentabilidade do setor sucroenergético.
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A crescente busca por eficiência produtiva e redução de 
custos tem impulsionado a adoção de biológicos nos ca-
naviais brasileiros. Durante encontro técnico preparató-
rio para a Agronegócios Copercana, realizado em Jabo-
ticabal, o engenheiro agrônomo Leonardo Sakamoto, 
da Koppert, apresentou aos produtores um portfólio de 
soluções voltadas ao manejo integrado de pragas, nema-
toides e fatores de estresse que afetam a produtividade 
da cana-de-açúcar.

Segundo Sakamoto, o momento exige planejamento, 
monitoramento e escolhas assertivas, especialmente 
diante dos desafios econômicos e climáticos enfrentados 
pelo setor.

Um dos destaques da apresentação foi o Terranem, 
produto biológico à base de nematoides entomopato-
gênicos, desenvolvido para o controle de pragas de solo 
como sphenophorus, pão-de-galinha, cigarrinhas e ou-
tras espécies que causam prejuízos significativos aos 
canaviais.

“O diferencial do Terranem é que ele atua como um or-
ganismo caçador. O nematoide busca o inseto no solo, 
penetra por aberturas naturais e libera uma bactéria que 
provoca a morte da praga. Como ele depende do inseto 
para se multiplicar, seu comportamento é altamente di-
recionado ao alvo”, explicou.

Umidade é fundamental para potencializar 
resultados

De acordo com o especialista, a eficiência do produto 
está diretamente ligada à disponibilidade de umidade no 
solo. Por isso, sua aplicação pode ser realizada em dife-
rentes momentos do ciclo da cultura, como no sulco de 
plantio, quebra-lombo, corte de soqueira e até mesmo 
associada à aplicação de vinhaça.

“A umidade aumenta a mobilidade do nematoide no 
solo e favorece o encontro com a praga. Em áreas onde 
há disponibilidade hídrica, os resultados são bastante 
expressivos”, destacou.

O produto também vem sendo utilizado como com-
plemento ao manejo químico tradicional, especialmente 
em programas de controle do sphenophorus. A estraté-
gia envolve a integração de diferentes ferramentas para 
reduzir populações da praga ao longo do ciclo produtivo.

Monitoramento é a base do manejo eficiente

Durante a palestra, Sakamoto reforçou que o sucesso 
dos programas de controle depende, antes de tudo, do 
monitoramento constante das áreas.

Segundo ele, conhecer a população de pragas presentes 
no canavial permite definir o momento correto de inter-
venção e escolher as ferramentas mais adequadas para 
cada situação.

“O monitoramento é o ponto de partida. Antes de deci-
dir qualquer manejo, precisamos entender qual é o nível 
de infestação e quais são as condições da área. Isso evita 
desperdícios e aumenta a eficiência das aplicações”, afir-
mou.

Portfólio reúne soluções para diferentes 
desafios da lavoura

Além do Terranem, a Koppert apresentou outras tec-
nologias biológicas voltadas à proteção e ao desenvolvi-
mento da cana-de-açúcar.

Entre elas está um biofungicida à base de Trichoder-
ma, indicado para auxiliar no controle de nematoides e 
promover maior equilíbrio biológico do solo. A empresa 
também destacou um produto formulado com Bacillus 
velezensis, microrganismo capaz de formar uma barrei-
ra protetiva ao redor das raízes e contribuir para o en-
frentamento de doenças de solo.

Outro destaque foi o uso de bioestimulantes à base de 
algas marinhas, desenvolvidos para preparar fisiologi-
camente a planta contra estresses bióticos e abióticos, 
como seca, altas temperaturas e pressão de doenças.

A empresa também apresentou uma solução composta 
por Azospirillum brasilense, bactéria promotora de cres-
cimento que auxilia na fixação biológica de nitrogênio e 
pode reduzir a necessidade de fertilizantes nitrogenados.

Segundo a Koppert, a tecnologia pode disponibilizar en-
tre 25 e 50 quilos de nitrogênio por hectare ao longo da 
safra, contribuindo para a redução dos custos de produção.

Biológicos exigem planejamento e acompa-
nhamento técnico

Apesar do avanço dos biológicos no setor sucroener-
gético, Sakamoto ressaltou que os resultados dependem 

O controle eficiente de plantas daninhas continua 
sendo um dos principais desafios enfrentados 
pelos produtores de cana-de-açúcar. Para contri-

buir com o manejo dessas espécies invasoras, a Nortox 
disponibiliza soluções herbicidas que atuam de forma 
sistêmica e seletiva, proporcionando alta eficiência no 
controle de plantas de folhas largas.

Entre as tecnologias presentes no portfólio da empresa 
estão o Triclopir F e o Picloram 240, herbicidas perten-
centes ao grupo das auxinas sintéticas, também conhe-
cidas como mimetizadores de auxina. Esses produtos se 
destacam pela rápida absorção foliar e pela capacidade 
de translocação através do xilema e floema, permitin-
do que o ingrediente ativo alcance diferentes partes da 
planta.

Após a aplicação, os herbicidas provocam uma série de 
alterações fisiológicas que desregulam o metabolismo 
das plantas daninhas. O processo inclui o acúmulo de 
cálcio no citoplasma, aumento da produção de etileno 
e alterações na estrutura da parede celular. Como con-

de um trabalho bem estruturado, envolvendo logística 
adequada, armazenamento correto e acompanhamento 
técnico durante a utilização.

A empresa mantém uma cadeia de produção e dis-
tribuição refrigerada para preservar a qualidade dos 
microrganismos e conta com uma equipe de mais de 

cem profissionais atuando diretamente no suporte 
aos produtores.

“Não comercializamos apenas produtos. Entregamos 
tecnologia, acompanhamento e suporte técnico. O pro-
dutor precisa ter segurança para utilizar essas ferramen-
tas e alcançar os resultados esperados”, afirmou.

Herbicidas da 
Nortox reforçam 
manejo de 
plantas daninhas 
de difícil controle 
nos canaviais

Paulo Ribeiro, representante da Nortox

sequência, ocorre crescimento desordenado dos tecidos 
vegetais, resultando em deformações características 
conhecidas como epinastia, marcadas pelo encarquilha-
mento das folhas e paralisação do crescimento dos pon-
teiros.

Segundo a empresa, a ação dos produtos se estende aos 
tecidos de condução da planta, interrompendo o trans-
porte de assimilados das folhas para as raízes. Sem o 
fornecimento adequado de energia, o sistema radicular 
entra em colapso, levando à desidratação, necrose dos 
tecidos e, posteriormente, à morte da planta invasora.

O Triclopir F Nortox é reconhecido por sua ação sistê-
mica e seletividade, características que favorecem o ma-
nejo de plantas daninhas de difícil controle em diferentes 
sistemas de produção ele também vem ganhando muito 
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destaque em aplicações via drones. Já o Picloram Nortox 
atua em aplicações de pós-emergência, oferecendo efici-
ência no controle das invasoras já estabelecidas na área.

A utilização de herbicidas com diferentes mecanismos 
de ação e alta capacidade de translocação tem sido uma 
importante estratégia para o manejo eficiente das plan-
tas daninhas, contribuindo para a redução da competi-

A Ourofino Agrociência reforçou seu portfólio de so-
luções para as culturas de soja e cana com tecnolo-
gias voltadas ao manejo integrado de pragas e do-

enças. Entre os destaques apresentados pela empresa estão 
o inseticida Looked e o fungicida Dotte, produtos que in-
corporam conceitos inovadores de formulação e eficiência 
operacional no campo.

Uma das novidades para a safra é o inseticida Looked, de-
senvolvido à base de acefato e direcionado ao controle de 
percevejos que afeta a cultura da soja. O produto integra a 
linha de formulações diferenciadas da empresa e se destaca 
pela praticidade de uso, graças aos sacos hidrossolúveis que 
facilitam o preparo da calda e reduzem o contato do opera-
dor com o produto.

Além da facilidade operacional, a tecnologia apresenta re-
dução do odor característico do ingrediente ativo e maior 
concentração de ingrediente formulado, proporcionando 
rápida ação de choque sobre as populações de insetos.

Segundo a empresa, o produto é indicado principalmen-
te para situações em que as infestações já atingiram níveis 
elevados, oferecendo eficiência no controle de percevejos 
na soja. Com registro também para o milho, a tecnologia 
se apresenta como uma importante ferramenta para o 
manejo da cigarrinha, praga responsável pela transmis-

ção por água, luz e nutrientes e favorecendo o desenvol-
vimento da cultura.

Com essas tecnologias, a Nortox reforça seu com-
promisso em disponibilizar ferramentas que auxiliem 
os produtores na busca por maior produtividade, sus-
tentabilidade e eficiência no manejo fitossanitário 
das lavouras.

Ourofino 
apresenta novas 
tecnologias para o 
manejo de pragas 
e doenças na soja

Bárbara Copetti, representante da Ourofino

são de doenças que podem comprometer significativa-
mente a produtividade.

A recomendação da Ourofino é que o produto seja utili-
zado dentro dos programas de Manejo Integrado de Pragas 
(MIP), associado a outras ferramentas disponíveis no por-
tfólio da companhia, contribuindo para a sustentabilidade 
das estratégias de controle ao longo do ciclo produtivo.

Outro destaque é o fungicida Dotte, considerado o pro-
duto premium da empresa para o controle de doenças na 
soja. Lançado recentemente, o fungicida combina ingre-
dientes ativos amplamente reconhecidos pelo mercado, 
porém em concentrações superiores às encontradas em 
soluções convencionais.

De acordo com a Ourofino, essa característica permite a 
utilização de menores doses por hectare, simplificando o 

A importância do manejo nutricional estratégico e 
do controle eficiente de pragas na cana-de-açúcar 
é o foco da Serquímica para a Agronegócios Co-

percana 2026. 
Segundo Letícia Azevedo, representante da Serquímica, 

o cenário atual exige dos produtores uma gestão cada vez 
mais criteriosa dos investimentos, sem abrir mão das prá-
ticas necessárias para garantir a produtividade da lavoura.

“Os custos estão sendo analisados de forma muito cri-
teriosa pelos produtores, mas é preciso entender que 

preparo da calda e trazendo ganhos operacionais ao produ-
tor. Entretanto, o principal diferencial da tecnologia está 
na formulação desenvolvida para promover a liberação gra-
dativa dos ingredientes ativos.

A tecnologia, desenvolvida com apoio de pesquisas con-
duzidas por especialistas da Universidade Estadual Paulis-
ta (Unesp), foi projetada para aumentar a permanência dos 
ingredientes ativos sobre as plantas e reduzir os efeitos de 
fitotoxicidade observados em algumas situações de campo.

Na prática, a formulação proporciona maior residual de 
controle e melhor proteção da lavoura durante as fases 
mais críticas do desenvolvimento da cultura. Segundo a 
empresa, os benefícios podem ser observados tanto na pre-

servação da área foliar quanto na eficiência do controle das 
principais doenças que afetam a soja.

Dentro do posicionamento técnico da Ourofino, o Dotte 
é recomendado principalmente para aplicações no período 
reprodutivo da cultura, podendo ser utilizado em uma ou 
duas aplicações, dependendo da pressão de doenças e da 
estratégia adotada pelo produtor.

O manejo é complementado por outras soluções do por-
tfólio da empresa, incluindo o fungicida Pontual, também 
desenvolvido com tecnologia diferenciada e formulado a 
partir da combinação de três ingredientes ativos, propor-
cionando amplo espectro de controle e contribuindo para a 
proteção da produtividade da lavoura.

Serquímica: 
Manejo 
nutricional e 
controle de 
pragas são 
destaques para 
o Agronegócios 
Copercana 2026

Letícia Azevedo, representante da Serquímica

não existe economia possível quando se perde produti-
vidade. Este é um momento que exige assertividade nas 
decisões e no manejo”, afirmou.

Destaque do portfólio está a linha premium para ma-
nejo de corte de soqueira. Como o Turbo, bioestimulante 
fisioativador desenvolvido para auxiliar a cana-de-açú-
car a enfrentar períodos de estresse hídrico, cenário que 
preocupa o setor diante das previsões climáticas para os 
próximos meses.
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Segundo a especialista, a preparação antecipada da 
planta é fundamental para minimizar os impactos da 
seca e garantir uma melhor capacidade de recuperação 
dos canaviais.

Outro produto de destaque é o Cana, complexo nutri-
cional enriquecido com carbono orgânico total (COT), 
tecnologia que favorece a absorção e a translocação dos 
nutrientes dentro da planta, contribuindo para um re-
brote mais vigoroso. O portfólio também oferece uma 
fonte de boro enriquecida com açúcares, visando au-
mentar a eficiência da movimentação do nutriente no 
interior da planta.

Manejo biológico de sphenophorus

Além do manejo nutricional, a Serquímica abordou a 
utilização de biológicos no controle de pragas, especial-
mente do sphenophorus, considerado uma das princi-
pais ameaças à produtividade dos canaviais.

De acordo com Letícia, a adoção de estratégias inte-
gradas envolvendo produtos químicos e biológicos vem 
ganhando espaço entre os produtores.

“A associação entre o químico e o biológico proporcio-
na um efeito de choque inicial sobre a praga e, ao mes-
mo tempo, garante maior residual de controle. É uma 
estratégia que vem se consolidando cada vez mais nos 
canaviais”, explicou.

A especialista ressaltou ainda que o período de corte 
de soqueira também representa uma oportunidade para 
o posicionamento de agentes biológicos. Segundo ela, o 
ambiente protegido junto à soqueira mantém condições 
favoráveis para o desenvolvimento dos microrganismos 
utilizados no controle biológico, mesmo durante perío-
dos mais secos.

Na feira também estarão disponíveis aos produtores 
soluções voltadas à tecnologia de aplicação, incluindo 
produtos para redução de deriva, controle de espuma e 
ajuste de pH das caldas, fatores que contribuem para au-
mentar a eficiência das pulverizações e o aproveitamen-
to dos insumos aplicados.

A Serquímica reforça que os produtores encontrarão 
condições comerciais diferenciadas durante a feira, in-
cluindo preços competitivos e opções de crédito com 
taxas reduzidas.

Sumitomo 
Chemical destaca 
tecnologias para 
impulsionar a 
produtividade e 
a resiliência dos 
canaviais e dos 
campos de soja

Danilo Oliani, representante da Sumitomo

A busca por maiores índices de produtividade e 
pela longevidade dos canaviais tem levado pro-
dutores a investirem em tecnologias capazes de 

potencializar o desenvolvimento das plantas e aumen-
tar sua resistência às adversidades climáticas. Nesse 
cenário, a Sumitomo Chemical  tem consolidada uma 
solução voltada para crescimento da cultura.

O ProGibb, é um regulador de crescimento formulado à 
base de ácido giberélico (GA3) em alta concentração. De 
origem natural, o produto atua diretamente nos proces-
sos fisiológicos da planta, promovendo o alongamento 
celular e estimulando o desenvolvimento dos colmos da 
cana-de-açúcar.

A recomendação técnica é que a aplicação seja realizada 
em condições favoráveis de umidade do solo e quando a 
planta apresentar, no mínimo, dois nós visíveis acima 
da superfície. Nessas condições, o produto favorece o 
alongamento de três a quatro entrenós. Uma segunda 
aplicação, cerca de 30 dias após a primeira, potencializa 
os resultados e contribui para um maior desempenho 
produtivo.

Segundo o professor doutor Carlos Crusciol, as gibe-
relinas desempenham papel importante no desenvol-
vimento dos entrenós, promovendo o alongamento 
celular sem comprometer a qualidade da matéria-prima 
produzida.

“As giberelinas contribuem, nos entrenós em pleno de-
senvolvimento, aumentando a ação e o alongamento de 
células sem prejuízo de qualidade da cana através da ab-
sorção via foliar. Artigos mostram que este regulador ve-
getal, quando aplicado na planta, provoca inclusive um 
pequeno aumento da sacarose, funcionando como uma 
forma de compensação aos atrasos ocasionados pela bai-
xa luminosidade, resultando em ganhos de TCH”, desta-
ca o pesquisador.

De acordo com a Sumitomo Chemical, os benefícios 
do manejo com ProGibb® incluem aumento expressivo 

na produção de colmos por hectare, melhor desenvolvi-
mento vegetativo e incremento direto na rentabilidade 
da atividade. A tecnologia é apontada como uma ferra-
menta eficiente para elevar o rendimento dos canaviais e 
proporcionar retorno econômico ao produtor.

Solução para a soja

O EndoMaxx SC surge como uma solução biológica 
voltada à melhoria da interação entre a planta e o solo. 
A tecnologia atua favorecendo a absorção de nutrientes 
e estimulando a formação de raízes e hifas, estruturas 
fundamentais para a exploração do perfil do solo e o 
aproveitamento dos recursos disponíveis.

Entre os principais benefícios observados estão o au-
mento da tolerância das plantas aos períodos de seca, 
a melhoria da regulação osmótica e da eficiência fotos-
sintética, além da maior retenção de carbono no sistema 
produtivo. O produto também contribui para reduzir os 
efeitos de condições adversas, como salinidade e toxici-
dade no solo.

Outro diferencial do EndoMaxx SC é a indução da pro-
dução de glomalina, substância que favorece a agregação 
das partículas do solo, promovendo maior formação de 
poros, melhor infiltração de água e ambiente mais favo-
rável ao desenvolvimento radicular.

Além disso, a tecnologia fortalece os mecanismos na-
turais de defesa das plantas e melhora a associação com 
outros microrganismos benéficos presentes no solo, am-
pliando os ganhos proporcionados pelos programas de 
manejo biológico.

Com a combinação de soluções voltadas ao desenvolvi-
mento fisiológico da planta e à melhoria das condições 
do solo, a Sumitomo Chemical reforça sua estratégia de 
oferecer ferramentas que contribuam para o aumento 
da produtividade com sustentabilidade.
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Syngenta 
destaca inovação 
e manejo 
estratégico para 
aumentar a 
rentabilidade dos 
canaviais

Alan Pinheiro, representante da SyngentaDurante mais uma reunião preparatória para a 22ª 
edição do Agronegócios Copercana, realizada em 
Pitangueiras, produtores rurais tiveram a oportu-

nidade de conhecer novas tecnologias e discutir os desafios 
atuais da cultura da cana-de-açúcar. O encontro contou com 
a participação de Alan Pinheiro, RTV da Syngenta, que apre-
sentou soluções voltadas ao manejo de pragas e à sustenta-
bilidade econômica da atividade.

Segundo Pinheiro, o setor sucroenergético atravessa um 
momento desafiador, exigindo que os produtores tomem 
decisões cada vez mais fundamentadas em informações téc-
nicas e econômicas.

“Os desafios da cana-de-açúcar são muitos, tanto no con-
texto comercial quanto técnico. Hoje, a tomada de decisão do 
agricultor é fundamental. Nosso papel é levar informações e 
conhecimento para que cada produtor possa construir seu 
modelo de gestão de acordo com sua realidade”, destacou.

Durante a palestra, a Syngenta apresentou inovações volta-
das ao manejo dos principais desafios fitossanitários da cul-
tura, sempre associando tecnologia, segurança e sustentabi-
lidade. Entre os destaques esteve o inseticida Engeo Pleno 
S, ferramenta já consolidada no manejo dos sphenophorus, 
uma das pragas que mais preocupam os produtores de cana.

O debate com os agricultores também abordou a necessi-
dade de aperfeiçoar as estratégias de controle da praga. Um 
dos pontos discutidos foi a possibilidade de realizar uma se-
gunda aplicação dentro do manejo, especialmente visando o 

controle dos insetos na fase adulta.
“Precisamos entender cada vez mais o comportamento 

da praga para tomar a melhor decisão. A reflexão é se 
apenas uma aplicação é suficiente ou se devemos avan-
çar para uma segunda intervenção, buscando também a 
redução da população de adultos e, consequentemente, 
menores impactos sobre a produtividade”, explicou o re-
presentante da Syngenta.

Outro tema abordado foi o lançamento do Frondeo, nova 
tecnologia voltada ao controle da broca-da-cana. De acordo 
com Pinheiro, a solução foi desenvolvida para oferecer maior 
residual, melhor eficiência operacional e maior performance 
de controle.

“O Frondeo possui um ingrediente ativo inovador, ca-
paz de proporcionar níveis de desempenho superiores aos 
atualmente disponíveis no mercado. Além disso, o maior 
período residual permite reduzir o número de aplicações, 
trazendo ganhos operacionais e redução de custos para o 
produtor”, afirmou.

Ao final do encontro, o representante da Syngenta reforçou 
a parceria com a Copercana e destacou que a equipe técnica 
da empresa está presente em todas as filiais da cooperativa 
para auxiliar os produtores na tomada de decisões.

Grupo Uby Agro: 
Tecnologias 
voltadas ao 
desenvolvimento 
da soqueira e 
ao manejo de 
doenças terão 
destaque no 
Agronegócios 
Copercana 2026

Alexandre Braga, representante do Grupo Uby Agro

O aumento da produtividade e a longevidade dos ca-
naviais continuam entre os principais desafios dos 
produtores de cana-de-açúcar. Pensando nisso, novas 

tecnologias voltadas ao fortalecimento do sistema radicular e 
à indução de resistência terão grande interesse dos produtores 
durante o Agronegócios Copercana 2026.

Entre os destaques está o Byofol, do Grupo Uby Agro,  tecno-
logia posicionada principalmente para o período de corte de so-
queira. O produto atua como condicionador de solo e combina 
bioestimulantes, aminoácidos, extratos de algas e outros com-
ponentes voltados ao desenvolvimento vegetativo da planta.

Segundo especialistas da empresa, Alexandre Braga, o obje-
tivo do manejo com o Byofol é acelerar o reequilíbrio do siste-
ma produtivo após a colheita, promovendo maior desenvolvi-
mento radicular e estimulando a atividade da microbiota do 
solo. Com um sistema radicular mais vigoroso e um ambiente 
biológico mais equilibrado, a planta encontra melhores condi-
ções para absorção de água e nutrientes, refletindo diretamen-
te no seu desenvolvimento.

Resultados observados em áreas comerciais têm demons-
trado ganhos expressivos de produtividade. De acordo com os 
trabalhos realizados, os incrementos podem variar entre cin-

co e sete toneladas por hectare, dependendo das condições de 
manejo e do potencial produtivo da área.

Os benefícios também podem ser observados ao longo do 
desenvolvimento da cultura, especialmente no aumento da 
população de perfilhos e no vigor apresentado pelas plantas 
durante as fases iniciais de crescimento.

Outra tecnologia que será apresentada é a Aminofosfito de 
Cobre, ferramenta voltada ao manejo integrado de doenças 
da cana-de-açúcar. O produto atua por meio da indução dos 
mecanismos naturais de defesa da planta, combinando os be-
nefícios nutricionais do cobre com a ação dos fosfitos.

O cobre desempenha papel importante em diversos processos 
metabólicos relacionados à resistência vegetal, enquanto o fos-
fito estimula o metabolismo secundário da planta, favorecendo 
a produção de compostos de defesa capazes de aumentar a tole-
rância às primeiras infecções causadas por patógenos.

A estratégia tem ganhado relevância diante do aumento da 
pressão de doenças nos canaviais. Se antes a preocupação esta-
va concentrada principalmente na ferrugem alaranjada, atual-
mente os produtores enfrentam um complexo mais amplo de 
doenças, exigindo abordagens integradas e preventivas para 
minimizar perdas de produtividade.

Nesse contexto, o uso de tecnologias capazes de fortalecer 
as defesas naturais da planta surge como importante comple-
mento aos programas de manejo fitossanitário, contribuindo 
para a manutenção da sanidade dos canaviais e para a susten-
tabilidade dos sistemas de produção.
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UPL destaca 
soluções para 
manejo de plantas 
daninhas, controle 
de pragas e 
estímulo ao 
desenvolvimento 
da cana Luiz Guilherme Ferreira, representante da UPL

Entre as tecnologias que serão apresentadas pela UPL 
aos produtores de cana-de-açúcar, três soluções ganham 
destaque por seus resultados em campo: o herbicida 

Exímia, o inseticida Sperto e o estimulante radicular Raizal.
O Exímia é uma tecnologia exclusiva da UPL, desenvolvida à 

base do princípio ativo asulam. O produto se destaca pelo con-
trole eficiente da grama-seda, considerada atualmente uma 
das plantas daninhas mais difíceis de manejar nos canaviais. 
Indicado para aplicações em pós-emergência, o herbicida pode 
ser utilizado em diferentes estágios da cultura, proporcionan-
do flexibilidade operacional ao produtor.

Um dos principais diferenciais do Exímia é a seletivida-
de. Ao contrário de produtos como o glifosato, que podem 
causar danos severos à cana caso entrem em contato com a 
planta, o Exímia permite aplicações mais seguras, sem riscos 
de mortalidade ou fitotoxicidade. Além disso, apresenta um 
período de controle significativamente superior ao observado 
em soluções convencionais. Enquanto produtos concorrentes 
costumam entregar entre 25 e 27 dias de controle, o Exímia 
tem alcançado resultados entre 90 e 100 dias, ampliando a efi-
ciência do manejo e reduzindo a necessidade de reaplicações.

Outra tecnologia em destaque é o Sperto, inseticida formu-
lado à base de acetamiprido e bifentrina, combinação ampla-
mente reconhecida pela eficiência no controle de pragas da 
cana-de-açúcar, como cigarrinha e Sphenophorus.

Com registro para diferentes modalidades de aplicação, in-

cluindo corte de soqueira, vinhaça localizada e pulverização 
aérea, o Sperto oferece versatilidade ao produtor. A elevada 
concentração de bifentrina, ingrediente considerado uma das 
principais referências no controle de insetos adultos, garante 
alta performance e posiciona o produto entre as soluções mais 
competitivas disponíveis no mercado.

Complementando o manejo, a UPL destaca o consagrado 
Raizal, estimulante desenvolvido para promover o fortaleci-
mento do sistema radicular da cana. A recomendação é que o 
produto seja utilizado em conjunto com o inseticida durante o 
período de corte de soqueira, momento em que a planta sofre 
estresse devido à retirada da parte aérea.

A tecnologia atua estimulando a emissão de perfilhos e o de-
senvolvimento das raízes, fatores fundamentais para a recu-
peração e o vigor inicial da cultura. Com um sistema radicular 
mais robusto, a planta aumenta sua capacidade de absorção de 
água e nutrientes, melhora sua fixação ao solo e reduz proble-
mas relacionados ao abalo de soqueira e ao pisoteio provocado 
pelas operações mecanizadas.

Além dos benefícios fisiológicos, o estímulo ao perfilhamen-
to também contribui para minimizar os impactos causados 
por pragas como o Sphenophorus. Ao aumentar a população 
de perfilhos por metro, a planta consegue compensar melhor 
eventuais perdas, preservando o estande e favorecendo a ma-
nutenção do potencial produtivo do canavial.
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Lei Geral do 
Licenciamento 
Ambiental: 
previsibilidade, 
segurança jurídica 
e um novo ciclo de 
desenvolvimento 
sustentável 

Samanta Pineda 

Advogada especialista em Direito 
Socioambiental, coordenadora de 
gestão ambiental

Depois de mais de quatro décadas de espera, o Bra-
sil finalmente caminha para consolidar um marco 
legal nacional para o licenciamento ambiental. A 

chamada Lei Geral do Licenciamento Ambiental nasce não 
apenas como uma atualização normativa, mas como uma 
resposta necessária a um sistema historicamente fragmen-
tado, lento, excessivamente subjetivo e incapaz de oferecer 
previsibilidade a quem produz, investe e gera empregos. 

Poucos instrumentos são tão importantes para a proteção 
ambiental e, ao mesmo tempo, tão decisivos para o desen-
volvimento econômico quanto o licenciamento ambiental. 
É ele quem define, condiciona, monitora e autoriza ativi-
dades potencialmente impactantes, funcionando como 
uma ponte entre crescimento econômico e proteção dos 
recursos naturais. Mas essa ponte, no Brasil, passou déca-
das sustentada por um emaranhado de resoluções, normas 
estaduais, portarias, instruções normativas e interpreta-
ções muitas vezes contraditórias, produzindo insegurança 
jurídica tanto para o empreendedor quanto para o próprio 
poder público. 

A Constituição Federal de 1988 já previa a necessidade de 
um sistema estruturado de proteção ambiental, e a Política 
Nacional do Meio Ambiente, instituída em 1981, determi-
nou a existência do licenciamento como instrumento es-

sencial de controle. Ainda assim, o país conviveu por mais 
de 40 anos sem uma lei geral nacional que organizasse 
procedimentos, conceitos, modalidades, prazos e respon-
sabilidades. O resultado foi um mosaico regulatório que 
transformou o licenciamento em um labirinto burocrático, 
frequentemente dependente da subjetividade do agente 
público, da sobreposição de competências e da ausência de 
critérios claros. 

Não é exagero dizer que, em muitos casos, o Brasil deixou 
de investir porque não sabia exatamente quais eram as re-
gras do jogo. Projetos de infraestrutura, turismo, energia, 
saneamento, logística, agroindústria e expansão produtiva 
passaram anos presos em filas administrativas, sem previ-
sibilidade de análise e frequentemente submetidos a exi-
gências que mudavam conforme o entendimento do órgão, 
do técnico responsável ou da localidade. 

A consequência desse cenário não recai apenas sobre 
empresários ou investidores. A própria sociedade paga o 
preço da insegurança. Infraestrutura que não sai do papel 
significa estradas piores, menor competitividade, gargalos 
logísticos, energia mais cara, menor geração de empregos 
e menos desenvolvimento regional. No turismo, empre-
endimentos sustentáveis deixam de existir; no agro, opor-
tunidades de agregação de valor e expansão produtiva se 

perdem; na indústria, investimentos migram para países 
mais previsíveis. 

A nova lei representa, portanto, um avanço civilizatório 
ao estabelecer regras mais claras, procedimentos definidos, 
tipologias de licenciamento, critérios objetivos e maior 
uniformidade  nacional, respeitando as competências fede-
rativas, mas reduzindo significativamente a arbitrariedade. 

Outro aspecto frequentemente ignorado no debate é a 
potencial redução da corrupção e da excessiva subjetivida-
de administrativa. Sistemas excessivamente burocráticos, 
lentos e pouco transparentes criam espaços férteis para as-
simetrias, favorecimentos, interpretações pessoais e deci-
sões pouco previsíveis. Quando regras são claras, critérios 
objetivos e procedimentos automatizados, diminui-se o 
peso da discricionariedade excessiva e, consequentemente, 
reduz-se também a dependência de relações interpessoais 
para destravar processos. 

A modernização do licenciamento ambiental passa neces-
sariamente pela digitalização e pela automação. Sistemas 
integrados, protocolos eletrônicos, análise baseada em 
critérios previamente definidos e acompanhamento trans-
parente dos processos têm potencial de reduzir o contato 
humano desnecessário, aumentar eficiência e fortalecer 
a integridade institucional. O licenciamento deixa de ser 
uma peregrinação burocrática para se tornar um instru-
mento técnico, racional e previsível. 

No agronegócio, especialmente, parte do debate foi con-
taminada por interpretações equivocadas. A dispensa de 
licenciamento para determinadas atividades agropecuárias 
foi apresentada por alguns setores como uma flexibilização 
irresponsável da proteção ambiental, quando, na realidade, 
decorre de uma lógica regulatória coerente. 

Atividades agropecuárias extensivas e de impacto conhe-
cido, especialmente aquelas já consolidadas e amplamente 
estudadas, possuem instrumentos próprios de controle 
ambiental, monitoramento e conformidade. Isso não sig-
nifica ausência de fiscalização ou desregulação. 

A supressão de vegetação nativa continua dependendo 
de autorização específica. O Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) permanece sendo instrumento obrigatório de mo-
nitoramento territorial e conformidade ambiental. Regras 
relativas a áreas de preservação permanente, reserva legal, 
uso do solo e recomposição seguem existindo e sendo fisca-
lizadas. Além disso, cadeias produtivas estratégicas, como 
a sucroenergética, convivem com rigorosos mecanismos 
adicionais de rastreabilidade, governança e certificação. 

No setor sucroenergético, por exemplo, instrumentos 

como o RenovaBio impõem padrões relacionados à eficiên-
cia ambiental, intensidade de carbono e sustentabilidade 
da produção, enquanto certificações internacionais, como 
Bonsucro, estabelecem requisitos robustos envolvendo 
governança, conservação ambiental, gestão hídrica, rastre-
abilidade, condições trabalhistas e responsabilidade socio-
ambiental. Trata-se de um setor já amplamente regulado, 
auditado e acompanhado por mecanismos que ultrapas-
sam, inclusive, as exigências estatais tradicionais.

A verdade é que um sistema ambiental eficiente não é 
aquele que acumula papel, demora anos para decidir ou cria 
barreiras intermináveis ao empreendedor regular. Um bom 
sistema ambiental é aquele capaz de responder rapidamen-
te, prevenir impactos, monitorar riscos e oferecer seguran-
ça para quem quer fazer certo. 

Paradoxalmente, o antigo modelo frequentemente punia 
exatamente os bons atores. Processos demorados, licenças pa-
radas e exigências sucessivas criavam um ambiente em que a 
irregularidade prosperava não pela intenção de descumprir a 
lei, mas pela incapacidade operacional do Estado de responder 
tempestivamente. Enquanto pedidos permaneciam perdidos 
em um cipoal regulatório, atividades irregulares, ocupações 
inadequadas e passivos ambientais cresciam sem solução. 

A nova lei não resolverá, sozinha, todos os problemas. 
Nenhum texto legal tem esse poder. Seu sucesso depen-
derá da capacidade dos órgãos ambientais de implementar 
sistemas modernos, da formação técnica de seus quadros, 
da construção de regulamentos equilibrados e, sobretudo, 
da rápida adaptação dos estados às novas diretrizes. Mas 
existe motivo para esperança. 

Se bem implementada, a Lei Geral do Licenciamento Am-
biental poderá inaugurar uma nova fase em que proteção 
ambiental e desenvolvimento deixem de ser tratados como 
antagonistas. Um ambiente regulatório mais claro, técnico, 
transparente e previsível beneficia empresários, produto-
res rurais, investidores, trabalhadores, gestores públicos e, 
sobretudo, o próprio meio ambiente, que depende de um 
Estado capaz de decidir com eficiência, monitorar com in-
teligência e agir com credibilidade. 

O Brasil tem diante de si a oportunidade de transformar 
o licenciamento ambiental de um labirinto burocrático 
em uma ferramenta efetiva de sustentabilidade e desen-
volvimento. Que os estados consigam, com rapidez e res-
ponsabilidade, adequar suas estruturas, modernizar seus 
sistemas e fazer da nova lei não apenas uma promessa 
normativa, mas uma realidade capaz de gerar prosperidade 
com responsabilidade ambiental. 
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A sucessão de culturas é uma 
das práticas agrícolas que 
mais impactam positiva-

mente a produtividade colmos na 
cana-de-açúcar, apresenta lastro de 
conhecimento técnico-científico e 
inúmeras validações comerciais ao 
longo de décadas. Resultados de 
pesquisa disponíveis na literatura, 
tanto nacional quanto internacio-
nal, demonstram que o cultivo de 
uma cultura comercial ou com fins 
de adubação verde, proporcionam 
ganhos médios de 20% no TCH no 
ciclo da cana planta, com residual 
até terceiro corte (Quadro 1). Den-
tre as razões para explicar os ganhos 
em produtividade de colmos, pode-
-se destacar; o fornecimento de ni-
trogênio oriundo da fixação biológi-
ca das leguminosas, a supressão de 
alguns nematoides fitopatogênicos 
(Meloidogyne spp e Pratylenchus 
spp) e a melhoria na estrutura do 

Quadro 1. Porcentual de ganho em produtividade de colmos de cana-de-açúcar em função 
da cultura de sucessão.

%Ganhos TCHH de Sucessão

C. juncea/Mucuna/Soja 6% Mascarenhas et al. (1994) – 
Boletim IAC

C. juncea/Mucuna/Soja 21% Mascarenhas et al. (1994) – 
Boletim IAC

C. juncea/amendoim/girassol 31% Ambrosano et al. (2005) – 
Scientia Agrícola

C. juncea/amendoim/Mucuna 23% Ambrosano et al. (2011) – 
Bragantia

C. juncea/mucuna/Feijão-Porco 25% Duarte Jr. (2006) – Tese 
Doutorado UENF

Soja/Amendoim/Adubos verdes 18% Bolonhezi et al. (2010) – ISCO 
Chile

Guandú/C. spectabilis/C. juncea 15% Bolonhezi (2009) - UNESP 
FEIS

Soja/Amendoim/Adubos verdes/ 26% Mateus et al. (2014)
Soja -02 anos de reforma 18% Gama (2007) – Mestrado UFU

Crotalaria juncea x Adubação N 12% Otto et al. (2020)- Industrial 
Crops

Amendoim/Soja 20% Garside et al. (2013) - 
Austrália

Tabela 1. Número de empresas pesquisadas e área anual amostrada na Pesquisa Novas Técni-
cas de Plantio da Cana-de-açúcar.

Figura 1. Porcentagem do uso de Culturas Complementares ou de Sucessão e a MEIOSI nas 
áreas de reforma de cana-de-açúcar no Brasil, nos últimos nove anos.

solo. Além disso, a sucessão e quan-
do possível adoção de esquemas de 
rotação de culturas, conferem di-
versos outros benefícios, tais como; 
conservação do solo, controle de 
plantas daninhas, biorremediação 
de herbicidas, aumento da matéria 
orgânica no solo, favorecimento da 
atividade biológica, amortização do 
custo de implantação do novo cana-
vial (de 28% até 40%), favorecimen-
to das certificações e diversificação 
da economia regional.

Todavia, verifica-se que essa tra-
dicional prática cultural vem sendo 
reduzida expressivamente nos últi-
mos cinco anos.O Programa Cana 
IAC, vinculado ao Instituto Agro-
nômico e pertencente à Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, realiza anu-
almente, a pesquisa que detalha as 
principais práticas que estão sendo 
utilizadas nas áreas de renovação de 
canaviais.A Pesquisa Novas Técnicas 
de Plantio da Cana-de-açúcar é um 
trabalho realizado nos principais 
estados produtores do Brasil com 
o objetivo de mapear a proporção 
das empresas que estão adotando as 
técnicas mais modernas e, com isso, 
obtendo melhores resultados tanto 
em relação ao aumento na produti-
vidade como na economia de cus-
tos.A Tabela 1 quantifica o número 
de empresas que responderam à 
pesquisa e a área de reforma amos-
trada a cada ano. As áreas levanta-
das representam, em média, metade 
da área de reforma observada em 
todo o Brasil o que permite analisar 
os resultados de forma consistente, 
gerando informações úteis aos pro-
dutores brasileiros.

A pesquisa é realizada nos prin-
cipais estados, tanto da Região 
Norte-Nordeste (Alagoas, Bahia, 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco e Tocantins), como nos estados da Região 
Centro-Sul (Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Paraná), Rio de Janeiro e São Paulo. A metodologia empregada con-
siste em aplicação de questionários para as associações de fornecedores e 
para as usinas, de forma que permite padronização na obtenção dos dados e 
elevada confiabilidade.

Um dos principais temas estudados nesta pesquisa refere-se a qual cultura 
é cultivada na janela disponível entre o último corte e o plantio do novo ca-
navial. Existem diversas justificativas para reformar um canavial; substitui-
ção de variedades, melhoria das condições de fertilidade do solo (corretivos), 
redução dos efeitos da compactação decorrente do tráfego durante a colhei-
ta, controle de plantas daninhas, dentre outras. No período considerado na 
série de dados (Figura 1), pode-se observar que o aumento da adoção de 
culturas de sucessão cresceu com o incremento do uso de MEIOSI (Método 
Interrotacional Ocorrendo Simultaneamente), a qual atingiu seu auge no 
início da década de 2020.

O ressurgimento da MEIOSI veio acompanhado de inovações, tais como 
uso de GPS e MPB como material propagativo. Essas inovações contribuíram 
para melhorar o planejamento das reformas e favorecer o uso de culturas 
de sucessão, assim como coincidiu com períodos de preços favoráveis dos 
grãos, sobretudo da soja. Entretanto, nota-se a partir de 2021 que iniciou 
um decréscimo no cultivo de culturas de sucessão, acompanhando o declínio 
na adoção do sistema MEIOSI.

Evolução e declínio na adoção de 
culturas de sucessão no sistema de 
produção canavieiro
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Entre as culturas de sucessão 
mais utilizadas, no ciclo analisado, 
destaca-se uso de espécies sem fi-
nalidade comercial, denominadas 
genericamente como plantas de co-
bertura ou de serviço(feijão guan-
du-anão, Crotalaria spp., mucuna, 
gramíneas (milheto, Brachiaria ru-
ziziensis) e algumas crucíferas, as 
quais foram cultivadas em 30,7% 
das áreas de reforma, na média dos 
nove anos analisados (Figura 2). 
A seguir, com participação muito 
próxima, sobressai a cultura da soja 
igual a30,3% na média.

Tradicionalmente, a soja e o 
amendoim são as principais cul-
turas comerciais cultivadas na re-
forma de canaviais. A soja atingiu 
mais de 45% das áreas de reforma 
na safra 2021, impulsionada pelos 
preços favoráveis dessa commodi-
ty e pelas vantagens competitivas 
que apresenta (disponibilidade de 
transgenia, precocidade dos culti-
vares, praticidade, boa quantidade 
de N nos resíduos, alta adoção da 
semeadura direta) e já ultrapassa 
1,2 milhão de hectares em cultivo 
no estado de São Paulo. Os baixos 
preços dos grãos, alto custo de 
produção e a alta vulnerabilidade 
às adversidades climáticas, são os 
principais motivos para redução do 
cultivo em reforma de canaviais. 

Com relação ao amendoim, veri-

ficou-se redução de 20% para 5% da área de reforma, considerando os 9 
anos de estudo. A busca por menores valores de arrendamento de terra, 
maior previsibilidade e possibilidade de planejamento, tem impulsio-
nado os produtores de amendoim para o MS, MG e MT. Esse é um dos 
motivos da diminuição na parceria com a cana-de-açúcar, entretanto, 
o ciclo mais longo dos cultivares de amendoim (maior que 140 dias, 
atraso no plantio da cana), exigência de muitas operações de preparo do 
solo (maior compactação e erosão), são alguns dos argumentos aprego-
ados para não cultivar o amendoim em reforma de canaviais. Convém 
salientar que, essas questões já foram superadas e que existem tecnolo-
gias disponíveis que permitem com muito sucesso cultivar amendoim 
em reforma de canaviais, sobretudo pela cultura apresentar maior su-
pressão de nematoides, maior tolerância à seca e maior amortização 
dos custos plantio da cana. Além disso, deve-se mencionar que o maior 
parque industrial da cadeia produtiva do amendoim está localizado em 
São Paulo, portanto favorecer a parceria com a cana-de-açúcar é estra-
tégico para a economia paulista.

Neste último ano (2026), também vale mencionar o crescimento da par-
ticipação de outras culturas comerciais, provavelmente em função do uso 
da cultura do milho para a produção de etanol em usinas flex. Além do 
milho, o sorgo granífero apresentou um rápido crescimento nas duas últi-
mas safras, devido ao aumento de uso de herbicidas do grupo das imida-
zolinonas, para controle de grama seda nos canaviais. Na condição de uso 
desses herbicidas, há restrição do cultivo de diferentes espécies, mas há 
disponibilidade de cultivares de sorgo granífero com gene de tolerância, 
viabilizando a utilização.

A pesquisa constatou que nas últimas três safras, a opção de cultivo de 
plantas de cobertura inseriu uma nova modalidade, a semeadura de es-
pécies em consórcio ou mix. O uso de mix de espécies é justificado como 
estratégia para aumentar a diversidade da biota no solo, reflexo da popula-
rização do conceito de “saúde do solo” em sistemas de produção de grãos. 
No caso da cultura individual as participações foram as seguintes: 18,9% 
das áreas de reforma em 2024, 15,3% (em 2025) e 14,6% (em 2026). Para 
o mix de plantas, as porcentagens foram 13,6%, 9,6% e 7,3%, respectiva-
mente. Embora apresente vantagens, o cultivo de mix de espécies dificulta 
o uso de herbicidas e não permite a semeadura direta.

A constatação do crescimento de áreas em pousio 
(nenhuma cultura na reforma) é muito preocupante. 
Nota-se que nas safras 2024, 2025 e 2026, o pousio 
representou mais de 40% das áreas destinadas para re-
forma, que representa em média 362 mil hectares de 
canaviais.  Em vista dos benefícios amplamente conhe-
cidos da sucessão de culturas no setor sucroenergético, 
não adotar o cultivo, preferencialmente de espécies le-

Figura 2. Porcentagem do uso de Culturas Complementares nas áreas de reforma de cana-de-açúcar no Brasil, nos últimos nove anos.

guminosas, vem na contramão da busca de produtivi-
dades de três dígitos, bem como é incompatível com os 
indicadores de sustentabilidade. 

A equipe do Programa Cana IAC agradece a confian-
ça depositada pelos produtores que responderam os 
questionários enviados. Essa grande adesão permitiu 
a geração de importantes análises estratégicas para o 
setor canavieiro.
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Leonardo Gabriel Silva de Almeida, Gustavo Roberto Fonseca de Oliveira e Edvaldo Aparecido Amaral da Silva

A cultura do amendoim (Ara-
chis hypogaea L.) possui 
características botânicas e 

de formação da vagemúnicas que a 
diferenciam substancialmente de 
outras grandes leguminosas cultiva-
das, como a soja e o feijão. O fenô-
meno da geocarpia, onde as flores, 
após a polinização aérea, alongam 
os seus ginóforos (conhecidos no 
campo como espetos, esporão entre 
outros) e penetram no solo para que 
o desenvolvimento das vagens e se-
mentes ocorra em ambiente subter-
râneo, expõe os frutos diretamente 
a uma comunidade de microrganis-
mos. Essa permanente proximidade 
das vagens/sementes com a umida-
de do solo e com fungos habitantes 

Introdução

Faculdade de Ciências Agronômicas — UNESP - Campus de Botucatu.

Tratamento de sementes de amendoim: 
Estratégia essencial para garantir 
qualidade fisiológica e sanidade no 
armazenamento

da terra é agravada durante a colheita. O processo mecânico de arranquio 
das plantas exige que o material seja invertidoe permaneça expostono cam-
po por 2 a três dias ou mais a depender da logística de colheita e secagem. 
Caso ocorram chuvasacompanhadas de ou oscilações na umidade relativa 
do ar nesse intervalo, algo bem comum na época de colheita da cultura, a 
infeção por fungos patogénicos e oportunistas é estimulada e podecompro-
meterqualidade fisiológica e sanitária das sementes.

Entre as principais ameaças biológicas ao setor de amendoim,destacam-se 
os chamados fungos de armazenamento, com destaque absoluto para o gé-
nero Aspergillus (como Aspergillus flavus e Aspergillus parasiticus), além de 
géneros como Penicillium, Rhizopus e Fusarium. Ao entrarem no armazém 
alojados na casca ou já no tegumento das sementes, estes organismos pato-
gênicos consomem as reservas do embrião,como lípidos e proteínas nos co-
tilédones, geramo aquecimento da massa armazenada e provocama deterio-
ração acelerada. Além disso, a atividade metabólica destes fungos acarreta o 
risco severo de contaminação por aflatoxinas, mais relevante para o mercado 
de grãos, visto que poucos estudos destacam o efeito dessas micotoxinas na 
qualidade das sementes.

A fim de fornecer recomendações 
validadas cientificamente para o 
setor produtivo, foi conduzida uma 
pesquisa minuciosa com sementes 
produzidas na região de Sertão-
zinho, São Paulo,em colaboração 
entre a Copercana e a Unesp de Bo-
tucatu. A investigação centrou-se 
em duas cultivares rasteiras (tipo 
Runner) com ampla expressão na 
cadeia agroindustrial: a IAC OL3 e a 
IAC 505. As sementes produzidasfo-
ram submetidas a processos de seca-
gem artificial controlada a 36°C até 
atingirem 10% de umidade, sendo 
rigorosamente padronizadas atra-
vés de peneiras de crivo circular de 
25 milímetros, garantindo a uni-
formidade física necessária para os 
ensaios de recobrimento industrial 
de laboratório.Os tratamentos ava-
liados envolveram formulações com 
inseticidas de amplo espetro, bio-
nematicidas para controlede nema-
toides e combinações de fungicidas 
sistêmicos e de contacto, aplicados 
em conjunto com polímero líquido 
(ver Tabela 1). O armazenamento 
foi conduzido por um período de 
seis meses em câmara fria (10°C e 
55% de umidade relativa), replican-
do as condições de entressafra. A le-
gislação brasileira determina que o 
lote de sementes de amendoim deve 
apresentar, no mínimo, 70% de ger-
minação para ser comercializado.

mente acima do padrão legal de germinação e comprova a total segurança 
biológica dos ativos utilizados.Os ensaios de sanidade realizados através 
do método do Blotter Test confirmaram o cenário de proteção. Enquanto 
as sementes da testemunha sem tratamento apresentaram níveis severos 
de infeção fúngica e degradação física rápida, os tratamentos associados 
com fungicidas demonstraram uma capacidade de controlepraticamente 
total dos patógenos. Adicionalmente, as análises de vigor e crescimento 
revelaram benefícios agronômicos. Por exemplo, plântulas originadas de 
sementes tratadas com misturas contendo Piraclostrobina exibiram incre-
mentos visíveis no comprimento do sistema radicular e maior acumulação 
de massa de matéria seca. Este fenômeno decorre dos efeitos fisiológicos 
positivos que estimulam a atividade enzimática e a eficiência metabólica 
inicial da plântula. Na prática, um arranque inicial vigoroso com raízes 
profundas e ramificadas permite que a cultura do amendoim estabeleça 
um estande uniforme e encontre umidade e nutrientes em camadas infe-
riores do solo, mitigando os efeitos nocivos de veranicos iniciais. 

Durante seis meses de armazenamento a 10°C e 55% de umidade relativa, 
o comportamento das sementes manteve-se estável, com índices próximos 

Tabela1. Produtos químicos utilizados no tratamento de semente e o modo de ação.

Pesquisa

Resultado

Tratamentos Composição Química / 
Biológica

Ação Principal 
Esperada

Controle
Sementes sem nenhum 
tratamento 

Testemunha 

T2 Tiametoxam + Carboxin + 
Thiram

Inseticida + Fungicidas 
clássicos protetores

T3 Piraclostrobina + Tiofanato 
Metílico + Fipronil + Carboxin 
+ Thiram

Amplo espectro, efei-
to sistêmico e blinda-
gem fúngica

T4 Piraclostrobina + Tiofanato 
Metílico + Fipronil + Carboxin 
+ Thiram + nematicida

Proteção a nematoides

T5 Piraclostrobina + Tiofanato 
Metílico + Fipronil + 
Tiametoxam

Foco em vigor de plân-
tulas e insetos de solo

T6 Piraclostrobina + Tiofanato 
Metílico + Fipronil + Tiameto-
xam + Carboxin + Thiram

Máxima cobertura 
mista contra pragas e 
patógenos

T7 Piraclostrobina + Tiofanato 
Metílico + Fipronil + Tiame-
toxam + Carboxin + Thiram + 
Bionematicida

Complexo de ação quí-
mica, biológica e de 
cobertura (polímero)

Os dados desta pesquisa demons-
traram que, no final dos seis meses, 
todos os lotes que receberam o tra-
tamento de sementes mantiveram 
taxas de germinação superiores a 
80%. Este índice está significativa-
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de 7% a 8%, demonstrando constância fisiológica nos 
cultivares IAC OL3 e IAC 505. O tratamento químico 
contribuiu para o controle de microrganismos e para a 
manutenção de maiores taxas de germinação no último 
mês de armazenamento em comparação à testemunha 
sem tratamento. No cultivar IAC OL3, a maioria dos 
tratamentos apresentou desempenho superior à tes-
temunha, sem diferenças expressivas no sexto mês. Já 
no IAC 505, os tratamentos químicos proporcionaram 
emergência superior, enquanto sementes não trata-
das apresentaram elevada incidência de fungos, como 
Aspergillus spp., comprometendo a germinação. Além 
disso, observou-se relação direta entre maior compri-
mento de plântulas e maior acúmulo de massa de ma-
téria seca, indicando que o tratamento químico das 
sementes favoreceu o arranque inicial e a tolerância ao 
estresse das plântulas.

A consolidação dos resultados obtidos ao longo dos 
seis meses de armazenamento demonstra que o trata-
mento preventivo de sementes de amendoim constitui 
uma ferramenta estratégica para preservar a qualidade 
fisiológica e sanitária das sementes, reduzindo signifi-
cativamente os riscos de deterioração e contaminação 

Conclusão

fúngica durante o período de entressafra. A utilização 
de formulações que associam fungicidas sistêmicos e 
protetores de contacto mostrou-se altamente eficiente 
no controle de patógenos de armazenamento, especial-
mente fungos do gênero Aspergillus spp., promovendo 
maior segurança biológica e manutenção de índices de 
germinação superiores ao padrão mínimo exigido pela 
legislação brasileira. Além da proteção sanitária, os 
tratamentos contribuíram para o aumento do vigor das 
plântulas, favorecendo o desenvolvimento radicular, o 
acúmulo de matéria seca e o estabelecimento inicial da 
lavoura, fatores essenciais para maior tolerância a con-
dições adversas no campo. A incorporação de políme-
ros na calda de tratamento potencializou a aderência 
e uniformidade da cobertura dos produtos sobre o te-
gumento das sementes, reduzindo perdas e ampliando 
a eficiência operacional. Somado a isso, a manutenção 
das sementes em ambiente refrigerado (10º C e 55% 
de umidade relativa), com umidade controlada das se-
mentes entre 7% e 8%, foi determinante para preservar 
o elevado potencial fisiológico e sanitário das sementes 
das cultivares alto oleico brasileiras, como IAC OL3 e 
IAC 505, reforçando a importância da integração entre 
tratamento químico e manejo adequado de armazena-
mento para garantir sementes de amendoim com alta 
qualidade fisiológica e sanitária ao produtor. Herbishow celebra 25 anos 

debatendo inovação e manejo de 
plantas daninhas na cana

Fernanda Clariano

Seminário técnico discute estratégias que aumentem a 
produtividade e a longevidade dos canaviais

A 25ª edição do Herbishow reafirmou, mais uma 
vez, sua relevância como um dos principais fó-
runs técnicos voltados ao manejo de plantas da-

ninhas na cultura da cana-de-açúcar. Realizado nos dias 
13 e 14 de maio, em Ribeirão Preto/SP pelo Grupo IDEA, 
o evento reuniu pesquisadores, consultores, usinas, em-
presas e profissionais do setor para debater tecnologias, 
estratégias de manejo e os desafios enfrentados diaria-
mente no campo.

Na abertura do encontro, o diretor do Grupo IDEA, 
Dib Nunes, destacou a evolução do setor ao longo das 
últimas décadas e a importância da troca de conheci-
mento para o fortalecimento da cadeia sucroenergé-
tica. “O mundo está mudando muito rapidamente e 
nós estamos mudando junto. Esses 25 anos mostram 
o quanto o setor evoluiu e como os profissionais con-
tinuam buscando mais conhecimento para levar ao 
campo”, afirmou.

1
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Entre os palestrantes, o gerente 
de tratos da Usina Batatais, Gio-
vanni Mossin, mostrou os resul-
tados do projeto “Mato Zero”, de-
senvolvido para elevar o padrão de 
limpeza dos canaviais. A iniciativa 
combina auditorias, monitoramen-
to das áreas, ajustes operacionais 
e intensificação do manejo para 
reduzir a infestação de plantas da-
ninhas. Segundo Mossin, o grupo 
vem investindo fortemente em efi-
ciência operacional e qualidade das 
aplicações. “Queremos um canavial 
limpo e produtivo. O manejo preci-
sa ser tratado de forma estratégica 
e com envolvimento de toda a equi-
pe”, ressaltou.

Outro tema que chamou atenção 
foi a apresentação do pesquisador 
de Fernando Amstalden, do CTC 
- Centro de Tecnologia Canaviei-
ra, sobre a futura cana tolerante 
ao glifosato e resistente à broca. A 
tecnologia, já aprovada pela CTN-
Bio e em fase final de trâmites re-
gulatórios, promete simplificar o 
manejo de plantas daninhas e au-
mentar a eficiência operacional nas 
lavouras. Amstalden destacou que 
a matocompetição pode gerar per-
das expressivas de produtividade e 
comprometer a longevidade dos ca-
naviais. “A planta daninha não tira 
apenas produtividade da safra atual, 

Um dos momentos emocionantes do evento foi a homenagem ao professor 
doutor Tomomassa Matuo, reconhecido como uma das maiores referências 
da tecnologia de aplicação na América Latina. Durante a cerimônia, Dib Nu-
nes destacou a contribuição histórica do pesquisador para o desenvolvimen-
to de técnicas mais eficientes e seguras de aplicação de defensivos agrícolas. 
“Tudo que a gente fala aqui ainda é pouco perto da contribuição que o se-
nhor deu ao setor”, afirmou Dib.

Já Matuo agradeceu a homenagem e relembrou sua trajetória acadêmica 
iniciada na década de 1970, na Faculdade de Agronomia de Jaboticabal. “Os 
frutos que estou colhendo hoje têm um sabor inigualável e alimentam a mi-
nha velhice”, declarou emocionado.

No segundo dia do evento, o pesquisador científico do Instituto Agronômi-
co, Hamilton Humberto Ramos, também trouxe um alerta importante sobre 
a qualidade das pulverizações. Segundo ele, muitos problemas de controle 
estão ligados à manutenção inadequada dos equipamentos. “Não adianta 
ter excelentes produtos se a aplicação não for eficiente. Pulverizador bem 
regulado, equipamento em boas condições e operador capacitado são funda-
mentais”, destacou.

Da esquerda para a direita, Giovanni Mossin 
(Usina Batatais) e Fernando Amstalden (CTC)

Em um momento de reconhecimento e gratidão, Dib Nunes e Luís César Pio homenagearam o 
professor doutor Tomomassa Matuo por sua trajetória e pelas relevantes contribuições ao agro

ela reduz o potencial dos próximos 
cortes”, explicou.

A programação também trouxe dis-
cussões sobre o combate à grama-seda, 
resistência de plantas daninhas, aplica-
ções com drones, inovação em herbici-
das, inteligência artificial aplicada ao 
manejo e qualidade das pulverizações.
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Aviso aos 
anunciantes:

Os anúncios serão mantidos por até 
3 edições. Caso a atualização não seja 
feita dentro deste prazo, os mesmos 
serão automaticamente excluídos!

 A Revista Canavieiros não se responsa-
biliza pelos anúncios constantes em nosso 
Classificados, que são de responsabilidade 
exclusiva de cada anunciante. Cabe ao con-
sumidor assegurar-se de que o negócio é 
idôneo antes de realizar qualquer transação.

A Revista Canavieiros não realiza inter-
mediação das vendas e compras, trocas ou 
qualquer tipo de transação feita pelos leito-
res, tratando-se de serviço exclusivamente 
de disponibilização de mídia para divulga-
ção. A transação é feita diretamente entre 
as partes interessadas.

VENDE-SE
•	 Um HuberWarco Dresser 140, ano 1980, motor 

Scania (acabamos de fazer a retífica completa do 
mesmo), tudo funcionando perfeitamente

Tratar com Jorge Assad pelo telefone: (17) 98136-
8078 – Barretos/SP

VENDE-SE
•	 Operação completa de pulverização agrícola com 

drone, pronta para trabalhar imediatamente. 
Equipamentos organizados, revisados e em pleno 
funcionamento.

•	 Kit 1 - Drone DJI Agras T20P 20L + dispenser de 
sólidos + 3 baterias + Carregador + Controle com 
baterias extras. Estrutura completa com gerador, 
misturador de calda 320 litros, tanque de água 
1.000 litros. Mobilidade total com Chevrolet S10 
LTZ 4x4 + carreta preparada para operação. Conta 
ainda com antena Starlink e kit completo de aces-
sórios profissionais, incluindo estação meteoroló-
gica, medidores e equipamentos de apoio. Estru-

tura completa por R$ 247.000,00.
•	 Kit 2 - Drone DJI Agras T20P 20L + dispenser de 

sólidos + 3 baterias + Carregador + Controle com 
baterias extras. Estrutura completa com gerador, 
misturador de calda 320 litros, tanque de água 
1.000 litros. Mobilidade total com Ford Ranger 
4x4 + carreta preparada para operação. Estrutura 
completa por R$ 198.000,00.

•	 DJI Mavic 3 Multispectral, equipamento com-
pleto, ideal para agricultura de precisão, mape-
amento e monitoramento de lavouras. Pronto 
para operar, com alto nível de tecnologia e 
precisão nos dados. Acompanha: 1 drone DJI 
Mavic 3 Multispectral, controle remoto DJI 
CR Pro, 2 pares de hélices reserva, protetor de 
gimbal, carregador de bateria triplo, maleta de 
transporte original, 4 baterias DJI Enterprise 
e BASE RTK Xmobots. Equipamento completo, 
revisado e pronto para uso imediato em campo. 
Valor R$ 39.500,00

Tratar com Tiago pelo telefone: (16) 99705-9293

VENDE-SE
•	 Sítio em Ituverava-SP com 26,60 alqueires, 

sendo 22,60 arrendados para usina de cana até 
set/2026. Localizado a 2,5 km da Anhangue-
ra, sentido Miguelópolis (entra à esquerda por 
400 m). Terra plana, de ótima qualidade, sem 
benfeitorias. Documentação em dia, ITR 2025 
pago e georreferenciado.

Tratar com Marcelo pelo telefone: (16) 99218-8555

VENDE-SE
•	 Área de 43,83 hectares no município de Ituverava-

-SP para ser utilizada como reserva legal. Preço R$ 
1.450.000,00. 

Tratar com Paulo pelo telefone: (16) 3839-7505

VENDE-SE
•	 Área comercial e industrial de 46.864,29 m2, às 

margens da rodovia Armando Sales de Oliveira 
(SP-322), no bairro Água Vermelha, em Sertãozi-
nho-SP.

Tratar com Cláudio Agostinho Nadaletto pelos telefo-
nes: (16) 99773 1417 ou (16) 3942 2553 

VENDEM-SE
•	 Venda permanente de gado leiteiro (raça Jersolan-

do), vacas em lactação, novilhas e bezerras.
Tratar com Marcelo pelo telefone: (16) 3242-2522 - 

Monte Alto – SP

VENDEM-SE
•	 Venda permanente de gado Gir P.O (Puro de Ori-

gem), vacas, novilhas e tourinhos;
•	 Gado Girolando, vacas e novilhas.
Tratar com José Gonçalo pelo telefone: (16) 99996-

7262

VENDEM-SE
•	 Cama de frango,
•	 Esterco de galinha para lavoura.
Tratar com Luís Americano Dias pelo telefone: (19) 

99719-2093

VENDEM-SE
•	 Mudas de abacate enxertadas.
Variedades: Breda, Fortuna, Geada, Quintal e Marga-

rida.
Encomende já a sua! Mudas de origem da semente de 

abacate selvagem, selecionadas na enxertia para alta 
produção comercial. R$ 15,00.

Tratar com Lidiane pelo telefone: (16) 98119-9788 ou 
lidiane_orioli@hotmail.com

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
•	 Preparo de solo para plantio, adubação e cultivo, 

quebra-lombo, pulverização, acerador de carrea-
dor, corte de soqueira e desenleirador de palha.

Tratar com Rodrigo pelo telefone: (16) 99709-0149

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
•	 Preparação de terra: adubação, tratos culturais em 

canavial, pulverização em soqueira, pulverização 
com drone e plantio com GPS.

Tratar com Itamar pelo telefone: (17) 99670-5570



(16) 2105.3800 | (16) 9 8131.5500 
patrimonio@sicoobcocred.com.br

CLASSIFICADOS
COCRED
Acesse: cocred.com.br/classificados
e conheça nossa Seção de Classificados

cocred.oficial

Apartamento residencial | Matrícula Nº 141.998 | Apartamento residencial de 102,12 m², com 2 vagas 
de garagem | 11° pavimento | Bloco A, do Residencial Oriente, Rua Alaska, n° 12-10, em Bauru (SP)

Apartamento residencial | Matrícula Nº 141.988| Apartamento residencial de 102,12 m², com 2 vagas 
de garagem | 9° pavimento | Bloco A, do Residencial Oriente, Rua Alaska, n° 12-10, em Bauru (SP)

Apartamento residencial | Matrícula Nº 141.984| Apartamento residencial de 102,12 m², com 2 vagas 
de garagem | 8° pavimento | Bloco A, do Residencial Oriente, Rua Alaska, n° 12-10, em Bauru (SP)

Apartamento residencial | Matrícula Nº 141.957 | Apartamento residencial de 102,12 m², com 2 vagas 
de garagem | 8° pavimento | Bloco A, do Residencial Oriente, Rua Alaska, n° 12-10, em Bauru (SP)

Imóvel residencial | Matrícula Nº 26.322 | Área construída: 47,19 m² |  Rua Elzira Antônio da Silva Ferrazoni, 
n° 31, no conjunto Habitacional Lins III, no Município de Lins

Lote Urbano com área de 1.319,45481 m², matrícula nº 84.467, localizado na Rodovia Teotônio Vilela, Bairro 
Guatambu, lote nº 33, quadra A, no condomínio de lotes denominado “Residencial Guatambu Park”, em Birigui/SP.

Lote Urbano com área de 1.319,45481 m², matrícula nº 84.465, localizado na Rodovia Teotônio Vilela, Bairro Guatambu, 
lote nº 31, quadra A, no condomínio de lotes denominado “Residencial Guatambu Park”, em Birigui/SP.

Lote Urbano com área de 251,08 m², matrícula nº 187.090, localizado na Rua Dezenove, lote número 12 
da quadra número 7, Jardins do Mirante, no distrito de Bonfim Paulista, em Ribeirão Preto/SP.

Terreno Urbano com área de 1.132,62 m², matrícula nº 17.199, localizado no Condomínio Residencial 
Jardim Tênis Clube, no município de Olímpia/SP.

Lote Urbano com área de 1.319,45481 m², matrícula nº 84.466, localizado na Rodovia Teotônio Vilela, Bairro 
Guatambu, lote nº 32, quadra A, no condomínio de lotes denominado “Residencial Guatambu Park”, em Birigui/SP.

Lote Urbano (denominado Chácara Nossa Senhora Aparecida) com área de 1.751,57 m², matrícula 
nº  55.632, localizado na Rua Santo Amaro, Bairro Vila Maria Izabel, Lote 01 Quadra 34, em Assis/SP.

Lote Urbano com área de 19.912,53 m² m², matrícula nº 39.558, localizado na Rua Pedro Penharbel Molina, s/n - 
Jardim Bela Vista B, em Monte Alto (SP).

TERRENOS

Matrícula Nº 19.404 | Área: Gleba de terras com área de 950,5086 hectares | Fazenda Paulista, 
situada no município de Luciara, comarca de São Felix do Araguaia (MT)

Matrícula Nº 18.009 | Área: Gleba de terras com área de 1.167,8643 hectares | Fazenda Beira Rio, 
situada no município de Luciara, comarca de São Felix do Araguaia (MT)

Matrícula Nº 19.406 | Área: Gleba de terras com área de 945,4740 hectares | Denominada Fazenda 
Paulista, situada no município de Luciara, Comarca de São Felix do Araguaia (MT)

Matrícula Nº 60.821 | Área: 212,3250 hectares | Fazenda Morro Verde, no município de Tapira (MG), 
da comarca de Araxá (MG)

Matrícula Nº 19.144| Área: Gleba de terras com área de 181,3646 hectares | Fazenda Beira Rio, 
situada no município de Luciara, comarca de São Felix do Araguaia (MT)

IMÓVEIS RURAIS

Plataforma de Corte Case 3020 Terraflex, Cor: Vermelha, Ano 2016 | Série HCCB302MAGC309629

Colheitadeira Case 5130, Cor: Vermelha, Ano 2015, Diesel | Série JHFY5130EFJG06486

Veículo Fiat, Fiorino Furgão Refrigerada 1.4, Cor: Branca, Combustível: Álcool/Gasolina | Placa: FXS4I80
Ano/Modelo 2014/2015 | Chassi: 9BD265122F9019970 | Com 168.077 Km Rodados

Trator Agrícola New Holland T7.205 | Ano/Modelo: 2021 | Cor: azul | Horas trabalhadas: 9805,8

Veículo Honda, PCX 160 ABS | Placa: CDM0F21 | Ano/Modelo 2023/2023 | Chassi: 9C2KF5210PR008076
Com 9.972 Km Rodados

VEÍCULOS

Lote urbano | Matrícula Nº 36.714 | Área: 6.934,216 m² | Jardim Bela Vista– Plano A”, parte da chácara nº 09, 
com frente para a Rua Pedro Penhalber Molina, no Município de Monte Alto (SP).

Apartamento residencial | Matrícula Nº 141.995 | Apartamento residencial de 102,12 m², com 2 vagas 
de garagem | 11° pavimento | Bloco A, do Residencial Oriente, Rua Alaska, n° 12-10, em Bauru (SP)

Apartamento residencial | Matrícula Nº  141.986 | Apartamento residencial de 102,12 m², com 2 vagas 
de garagem | 8° pavimento | Bloco A, do Residencial Oriente, Rua Alaska, n° 12-10, em Bauru (SP)

Apartamento residencial | Matrícula Nº 141.958 | Apartamento residencial de 102,12 m², com 2 vagas 
de garagem | 1° pavimento | Bloco A, do Residencial Oriente, Rua Alaska, n° 12-10, em Bauru (SP)

Prédio comercial | Matrícula Nº 40.537 | prédio comercial com área construída de 559,75 m² e terreno 
de 519,23 m² | Avenida Rosa Celestino, n° 200, Monterrey I, em Jaboticabal (SP)

Sala Comercial | Matrícula nº 145.803 | Sala número 22, situada no 2° andar do edifício Royal Garden I 
na Rua Antonia de Camargo Abreu nº 51, Bairro Vila Velosa, Araraquara/SP

Imóvel residencial | Matrícula Nº 7.304 | Área útil: 400m² | Área construída: 266,75m²
Localização: Rua Charles Lindemberg, n° 2-75, Parque Jardim Europa, no Município de Bauru (SP)

IMÓVEIS URBANOS
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Cultivando 
a Língua 
Portuguesa
Esta coluna tem a intenção 
de, maneira didática, 
esclarecer algumas dúvidas a 
respeito do português

Renata Carone Sborgia é for-
mada em Direito e Letras. 
Mestra em Psicologia Social 
- USP. Especialista em Língua 
Portuguesa, Direito Público e 
Gestão Educacional. Membro 
imortal da Academia de Le-
tras do Brasil. Prêmios recebi-
dos: Machado de Assis, Carlos 
Drummond de Andrade, Car-
los Chagas. Livros publicados 
sobre a Língua Portuguesa, 
Educação, Literatura, Taba-
gismo e Enxaqueca. Docente, 
escritora, pesquisadora, con-
sultora sobre português, orató-
ria e comunicação.

Renata Carone Sborgia

1) Haver ou A (tempo decorrido)?
Dúvida: Quando o “H” aparece?
Resposta

Há (verbo haver): Usado para tem-
po passado (equivale a faz).

Ex: “Eu não o vejo há dez anos.”
A: Usado para tempo futuro ou dis-

tância. 
Ex: “O evento ocorrerá daqui a dois 

dias.” 

2) A gente ou  Agente?
Dúvida: Qual o oposto de qual?

Resposta:
Mal: Oposto de Bem.
Ex: “Ele se sentiu mal (bem).”
Mau: Oposto de Bom. 
Ex: “Ele é um mau (bom) exemplo.” 

3) Onde ou Aonde?
Resposta rápida e prática:
Por que: Início de perguntas.
Ex.: Por que você não foi trabalhar 
hoje?

Por quê: Final de frases (antes de um  
ponto).

DICA: Ele tem  mesmo sentido de “ 
por qual razão” ou “ por qual”
Ex.: Eles não beberam? Não sei por 
quê.
Ex.: Eles desistiram do projeto de últi-
ma hora, mas ninguém sabe por quê.
Porque: Respostas e explicações.(junto 
e sem acento). Pode ser substituído 
por palavras como “pois”, “visto que” 
ou “já que”.
Ex.: Não fui à festa porque estava mui-
to cansado.
Ex.: Estudei bastante porque a prova 
será muito difícil.
Porquê: Substantivo (geralmente 
acompanhado de “o” ou “um”). 
Ex: “Não entendi o porquê da briga.”

...Pátria 
amada, 
Brasil!

Ouviram do Ipiranga 
as margens plácidas...

Orgulho 
De Ser



SUA COOPERATIVA
DO SEU JEITO.   

parceria
proximidade
COCRED

+
+
+
FACILITE SUA VIDA FINANCEIRA: 
+ CRÉDITO   + INVESTIMENTOS 
+ CONSÓRCIOS   + VANTAGENS

Baixe o Super App Sicoob ou vá até 
uma agência e seja um cooperado. 

COCRED
Mais parceria. Mais proximidade.




